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Enquanto o Brasil vive um dos momentos mais tensos entre as instituições, com as sucessivas ameaças de golpe militar e 








ruptura institucional em Brasília, a direita bolsonarista vai plantando suas estruturas municipais pelo país afora. É a prepara- 
ção para quando o presidente Jair Bolsonaro decidir por qual partido disputará a reeleição. PÁGINA 3 








E”) anos do ataque à às duas torres nos s EUA 


No dia 11 de setembro de 2001 o mundo parou diante das imagens da televisão para assistir incrédulo, ao vivo, um ataque terrorista que dei- 
xou quase 3 mil mortos e milhares de feridos. Uma manhã que fez com que o mundo visse, perplexo, o terror, a morte, a maldade. Imagens que 
mesmo após 20 anos ainda são frescas na memória de quem acompanhou o maior atentado em solo americano da história. PAGINA 8 


Sampaio recebe 
o Operário-PR 
no Castelão 


Um jogo cujo resultado po- 


As inscrições devem ser realizadas no site do Centro 
Cultural Vale Maranhão até o dia 23 de setembro. 









derá deixar o Sampaio Corrêa PÁGINA 12 
novamente mais próximo do 
pelotão de frente da Série B do B IDORES 

Campeonato Brasileiro. AS | 
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Raimundo Borges 
FUTEBOL | Um golpista conciliador 
Moto Club inicia Se fosse José Sarney o protagonista do abranda- Pa 
mata-mata com mento das tensões entre o presidente Jair Bol- 


sonaro e os demais poderes da República não 
haveria tanto o que se discutir, apesar dos 
seus 91 anos em plena lucidez. 


Castanhal Mestre Coxinho recebe homenagem 
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Em live, Bolsonaro anunciou que os caminhoneiros deverão suspender os protestos e 
Liberar rodovias até este domingo (12) 


presidente Jair Bolsonaro 

repetiu justificativas a apoi- 

adores nesta sexta-feira (10) 

após nota de recuo publica- 
da ontem na qual afirmou que as 
ameaças ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) foram feitas no “calor do mo- 
mento”. 

Ao ser questionado por uma bolso- 
narista sobre como o movimento dos 
caminhoneiros deveria agir, o chefe 
do Executivo respondeu que não se 
trata de recuo, mas que “não pode ir 
para o tudo ou nada” 

“As consequências de uma parali- 
sação são gravíssimas para todo mun- 
do. Você quando quer matar um ver- 
me, às vezes mata a vaca. Até domin- 
go, se ficar parado, a gente vai sentir, 
mas, se passar disso, complica a eco- 
nomia do Brasil. Ninguém tá recuan- 
do. Não pode ir pro tudo ou nada. Vai 
arrumar o Brasil devagar. Vai arru- 
mando”, alegou. 

Na última quarta-feira (8), Bolso- 
naro enviou um áudio em que pedia 
que os manifestantes desmobilizas- 
sem. Na mensagem, tratou os cami- 
nhoneiros como “aliados” e apelou 
para que eles desobstruam as vias 
porque “atrapalha nossa economia”. 

O presidente repetiu hoje aos bol- 
sonaristas que a mobilização no Dia 
da Independência “não foi em 
vão”. “Vai voltar a normalidade. O 
grande dia foi dia 7. O retrato é para o 
mundo todo. Não foi em vão não”. E 
lembrou ainda que quem for eleito 
em 2022 poderá indicar mais dois no- 
mes para o STE 

“Quem for eleito em 2022 tem duas 
vagas para o início de 2023. Tem cer- 


EVARISTO SA 





"AS CONSEQUÊNCIAS DE UMA PARALISAÇÃO SÃO GRAVÍSSIMAS PARA TODO MUNDO". 


tos povos que esperam 100 anos para 
atingirem os objetivos. Tem alguns 
que querem em um dia. Vai devagar, 
tá indo”. 

Reunião com caminhoneiros 

Em live na quinta-feira (9), Bolso- 
naro anunciou que os caminhoneiros 
deverão suspender os protestos e li- 
berar rodovias até domingo. Segundo 
o chefe do Executivo, no encontro, re- 
passou aos profissionais o cenário 
econômico do país. 

“Fui bem claro, se passar de domin- 
go, segunda, terça a gente começa a 
ter problema seríssimo de abasteci- 
mento. Influencia na economia, au- 
menta a inflação e os problemas se 
voltam contra nós, contra eles que fi- 
zeram o movimento e contra eu (SIC) 
também por ser chefe de Estado”, ale- 
sou, acrescentando que a categoria já 
passou um “recado enorme” aos po- 


deres de respeito à Constituição. 

Perguntado se a prisão do deputa- 
do Daniel Silveira “estava inclusa no 
acordo” com os poderes, Bolsonaro 
rebateu que não comentaria o assun- 

o. “Tem coisa que não posso falar 
com vocês. Certas coisas ou você con- 
fia ou não confia” 

Mais cedo, ele voltou a pedir paci- 
ência a apoiadores um dia após ter di- 
vulgado a nota de declaração à nação 
em que recuou das declarações de 
tom golpista e de ataque a ministros 
do Supremo. 

Ele relatou que “alguns querem 
imediatismo” e, no seu já conhecido 
estilo de comparar frequentemente 
cenários políticos a relações românti- 
cas, exemplificou que “se namorar e 
casar em uma semana, vai dar errado 
o casamento”, em referência a não 
buscar medidas precipitadas. 





SEGUNDO A ANATEL, A REUNIÃO FOI CANCELADA A PEDIDO DE EMMANOEL CAMPELO DE SOUZA PEREIRA, RELATOR DO PROCESSO. 


A Agência Nacional de Telecomuni- 
cações (Anatel) cancelou a reunião 
extraordinária para a deliberação do 
edital sobre o leilão das faixas para 
tráfego dos sinais da internet móvel 
de quinta geração, o 5G, que estava 
prevista para acontecer na sexta-feira 
(10). 





A deliberação ocorreu 
após requisição de vista 
do próprio relator do 
processo, o conselheiro 
Vicente Aquino. Ele 
afirmou que sua decisão 
foi consequência das 
mudanças radicais em 


relação a sua proposta 
original. 





O presidente da Anatel, Leonardo 
de Moraes, afirmou que nunca houve 
antes um pedido dessa natureza e 
chegou a consultar o Procurador-Ge- 
ral da agência, que negou a solicita- 
ção. 

No entanto, o conselheiro Moisés 
Moreira sugeriu que Aquino retirasse 
o pedido de vista para que ele mesmo 
o requisitasse. Desta vez, o pedido foi 
acatado pelo presidente. 

A nova proposta já tem dois votos 
do conselho, de Emanoel Campelo, 
responsável por alterar consideravel- 
mente a versão original de Aquino, e 
Leonardo de Moraes, presidente da 
agência. 

O outro lado conta com os votos do 
relator e do ex-conselheiro Aníbal Di- 
niz. Portanto, a decisão está empata- 


da e a posição de Moisés Moreira será 
decisiva. 


Alteracão 

No leilão, serão ofertadas quatro 
faixas de frequência para o 5G: 700 
Mhz, 2,3 Ghz, 3,5 Ghz e 26 Ghz. Aqui- 
no propôs originalmente a criação de 
três blocos nacionais e mais um que 
seria repartido entre os pequenos 
operadores. 

No entanto, acompanhado pelo 
presidente da agência, Campelo alte- 
rou a proposta para os padrões usa- 
dos nos leilões 3G e 4G, onde os blo- 
cos de frequência eram separados por 
áreas de cobertura. 

Desta forma, a faixa de 3,5 Ghz, que 
é a que mais interessa as empresas, 
seria dividida em 3 lotes de cobertura 
nacional e mais um que, em vez de 
destinado aos pequenos provedores, 
seria dividido em sete regiões. Caso a 
nova proposta seja aprovada, empre- 
sas só podem comprar uma faixa para 
operar em uma região determinada. 
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O Conselho Monetário Nacional (CMN) e o Banco 
Central (BC) alteraram a regulamentação cambial e de 
capitais internacionais para alinhá-las às inovações tec- 
nológicas e aos novos modelos de negócios sobre paga- 
mentos e transferências internacionais. 





“As novas regras buscam promover 
um ambiente mais competitivo, 
inclusivo e inovador para a 
prestação de serviços aos cidadãos e 
empresas que enviam ou recebem 
recursos do exterior”, informou o 
BC. 





As novas medidas permitirão que as instituições de 
pagamento (IPs), as fintechs, autorizadas a funcionar 
pelo BC, também possam operar no mercado de câm- 
bio, atuando exclusivamente em meio eletrônico. Atual- 
mente, somente bancos e corretoras podem fazer as 
operações. Essa permissão entrará em vigor em 1º de se- 
tembro de 2022 e as demais medidas em 1º de outubro 
deste ano. 

De acordo com o BC, as instituições não bancárias 
autorizadas a operar no mercado de câmbio, como cor- 
retoras e distribuidoras de títulos e valores mobiliários e 
corretoras de câmbio e instituições de pagamento, po- 
derão utilizar diretamente suas contas em moeda es- 
trangeira mantidas no exterior para liquidar operações 
realizadas no mercado de câmbio. 

Os exportadores brasileiros também poderão receber 
suas receitas em conta de pagamento mantida em seu 
nome em instituição financeira no exterior ou em conta 
no exterior de instituição não bancária autorizada a 
operar no mercado de câmbio 

As novas regulamentações também permitem que o 
recebimento ou entrega dos reais em operações de câm- 
bio, sem limitação de valor, também possa ocorrer a 
partir de conta de pagamento do cliente mantida em 
instituições financeiras e demais instituições autoriza- 
das a funcionar pelo BC ou em IPs participantes do PIX. 

Ainda será permitido que residentes, domiciliados ou 
com sede no exterior sejam titulares de contas de paga- 
mento pré-paga em reais. 


Serviços de transferência 

Em nota, o BC explicou que também será consolida- 
da e modernizada a regulamentação dos serviços de pa- 
gamento ou transferência internacional no mercado de 
câmbio, conferindo tratamento uniforme para as aqui- 
sições de bens e serviços realizadas com a participação 
de emissores de cartão de uso internacional, de empre- 
sas facilitadoras de pagamentos internacionais e de in- 
termediários e representantes em aquisições de enco- 
mendas internacionais. Tais serviços passarão a ser refe- 
ridos na regulamentação cambial pelo termo eFX. 


Nesse sentido, será permitida, por 
meio da plataforma eFX, a 
realização de transferências 
unilaterais correntes e de 
transferências de recursos entre 
contas mantidas pelo cliente no 
país e no exterior de até US$ 10 mil. 





As normas aprovadas foram objeto da Consulta Pú- 
blica nº 79/2020, disponível entre 12 de novembro de 
2020 e 29 de janeiro de 2021. A modernização do sistema 
de câmbio e a introdução de novas tecnologias também 
abrem caminho para a implementação do PIX interna- 
cional, ferramenta ainda em estudo no BC que permiti- 
rá a transferência em tempo real de recursos do Brasil 
para o exterior. Na página do BC, há um espaço de per- 
guntas e respostas sobre a nova regulamentação. 
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Mesmo sem partido definido o presidente de Jair Bolsonaro, os seus simpatizantes 
estdo preparando a estrutura nos estados para as eleições de 2022. 


POR RAIMUNDO BORGES 
Diretor de Redação 


nquanto o Brasil vive um dos 
momentos mais tensos entre 
as instituições, com as suces- 
sivas ameaças de golpe mili- 
tar e ruptura institucional em Brasília, 
a direita bolsonarista vai plantando 
suas estruturas municipais pelo país 
afora. É a preparação para quando o 
presidente Jair Bolsonaro decidir por 
qual partido disputará a reeleição. 

Até lá a sua base política estará 
pronta para sustentar uma campa- 
nha, com a necessária capilaridade 
partidária em âmbito nacional, num 
trabalho na surdina, mas sem parar. 


No Maranhão, o coordenador do 
movimento conservador é o superin- 
tendente do Serviço de Patrimônio da 
União (STP), José Ribamar Monteiro, 
coronel da reserva do Exército. Ele 
disse a O Imparcial que Bolsonaro já 
tem o partido definido, “mas só ele 
pode falar o nome e no momento que 
achar apropriado para anunciar”. In- 
dagado se poderia ser o PSD, PL ou o 
PTB, legendas do Centrão que apoi- 
am, Monteiro desconversou: “Só o 
presidente Fala”. 


Hoje, a direita no Maranhão já está 
organizada em 109 municípios e tem 
como meta chegar ainda em 2021 co- 
brindo todas as 217 cidades com pré- 
comissões provisórias já estruturadas 
com presidente, vice-presidente e de- 
mais cargos de direção. “Na hora em 
que o presidente Bolsonaro anunciar 
a filiação, nós estamos prontos para 


levar à Justiça Eleitoral a documenta- 
ção de registros dessas comissões”, 
explicou Monteiro, que trabalha no 
sentido de concorrer a uma cadeira na 
Câmara dos Deputados em 2022. 


Em Agosto todos os coordenadores 
estaduais do movimento direitista, 
que eles chamam também de conser- 
vador, mantiveram reunião com Jair 
Bolsonaro, por vídeo conferência, 
quando trataram da organização par- 
tidária, da forma de ação e como a es- 
trutura está sendo plantada em cada 
unidade municipal. “Mas só Bolsona- 
ro tem a prerrogativa de falar detalhes 
sobre o partido, o programa e as me- 
tas políticas. Mas ele já tem o partido, 
só falta dizer qual e como disputará as 
eleições”, assegurou Monteiro. 


Lhaesio no isolamento 





O coordenador do Maranhão, no 
entanto, não fala no nome do prefeito 
de São Pedro dos Crentes, Lahésio 


Chance de Roberto Rocha 





Bonfim, filiado ao PSL, e que está em 
pré-campanha pelo interior do Esta- 
do, propagando sua pré-candidatura 
a governador. Ele dirige um dos muni- 
cípios de menor população do Mara- 
nhão, com irrisórios 4,6 mil habitan- 
tes, dos quais 52% são evangélicos. 
Daí o nome de São Pedro dos Crentes 
— distante 738 km de São Luís. Foi lá 
em que Jair Bolsonaro obteve a maior 
votação no Estado e ganhou Fernan- 
do Haddad. 


De tão insignificante, o município 
chegou a ser ameaçado de extinção, 
com uma PEC idealizada pelo minis- 
tro da Economia, Paulo Guedes, para 
incorporar pequenas unidades muni- 
cipais como meio de tornar eficiente a 
distribuição das verbas do Fundo de 
Participação e demais transferências. 
Pela proposta, de 2019, nenhum mu- 
nicípio poderia ter menos de 10 mil 
habitantes, fato que provocou o maior 
rebuliço no Congresso. 


Mas o coronel Monteiro garantiu 
que a hipótese da volta de Jair Bolso- 
naro para o PSL, como chegou a ser 
cogitada em julho passado, está total- 
mente descartada. Há inclusive a pos- 
sibilidade de o futuro partido de do 
presidente Bolsonaro vir a reproduzir 
o nome do “Aliança Pelo Brasil”. A le- 
senda não chegou a ser criada pelo 
chefe do governo, por não conseguir 
cumprir e meta de filiados, definido 
pelo TSE, com base no total de votos 
dados nas Eleições 2018 para a Câma- 
ra dos Deputados. O que significa, 
portanto, coletar, um total de 491.967 
adesões de filiados. 


ROBERTO ROCHA NUNCA ASSUMIU UMA POSTURA CLARA DE DIREITISTA, MAS TEM RELAÇÃO PRÓXIMA COM BOLSONARO. 


No Maranhão, o senador Roberto 
Rocha, que até pouco tempo era pre- 
sidente regional do PSDB, mas com 
enorme afinidade com a direta bolso- 
narista. Ele sempre ataca a esquerda e 
o tal “comunismo” do Maranhão, lide- 
rado o Flávio Dino. E como Bolsonaro, 
também está sem partido. Trabalha 
numa perspectiva de concorrer ao go- 
verno estadual, graças a um volume 
robusto de realizações nos municípi- 
os, realizadas com verbas liberadas 
pelo governo federal, sem qualquer 
vinculação com o Estadual. 

Roberto Rocha nunca assumiu 
uma postura clara de direitista, mas 
com a relação tão próxima de Bolso- 
naro e seus ministros, sobra espaço 
para especulação de que ele estaria 
esperando a filiação do amigo para ir 
junto. Nessa hipótese, Roberto Rocha 


seria o nome mais forte no Maranhão 
para disputar o governo estadual, 
apoiado por Bolsonaro. Embora te- 
nha passado pelo PSB por alguns 
anos, antes de assumir o controle do 
PSDB, Roberto Rocha jamais teve 
pendor pelas ideias defendidas pela 
esquerda, em qualquer circunstância. 


Fora do radar 

Outra liderança da direita no Mara- 
nhão, o médico Alan Garcês, que ga- 
nhou um cargo de coordenador no 
Ministério da Saúde, não faz parte do 
movimento liderado por José Montei- 
ro. Também, Maura Jorge, que dispu- 
tou o governo do Maranhão em 2018 
pelo PSL, sustentando a bandeira de 
direita bolsonarista, não está no foco. 
Ela obteve apenas 7,8% dos votos e, 


em 2020, foi eleita, pelo PSDB, prefei- 
ta de Lago da Pedra, onde lidera umas 
das oligarquias mais antigas do interi- 
or maranhense. Maura está fora do ra- 
dar bolsonarista. 


Para 2022, a direita do Maranhão, 
que atuam fortemente nas redes soci- 
ais e em grupos de whatsapp, não está 
ainda sem nome de nenhum candida- 
to, nem com quais legendas poderia 
formalizar aliança. “Haverá muito 
tempo para isso. E tudo será definido 
quando o presidente estiver filiado a 
um partido”, Pontuou Monteiro. Po- 
rém, ele já tem uma bandeira a ser 
desfraldada na campanha: “direita 
conservadora cristã, com apoio a Bol- 
sonaro”. Diz que haverá o enfrenta- 
mento da esquerda que perdeu o po- 
der e não se conforma com a derrota. 


Celio Sergio 3 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 
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Um golpista conciliador 


Se fosse José Sarney o protagonista do abrandamento das ten- 
sões entre o presidente Jair Bolsonaro e os demais poderes da Re- 
pública não haveria tanto o que se discutir, apesar dos seus 91 
anos em plena lucidez. Mas o fato de o ocupante do Planalto ter 
recorrido ao ex-presidente Michel Temer do mesmo MDB de 
Sarney, para iluminar o caminho de uma iminente ruptura capaz 
desmoronar a democracia brasileira, foi algo imprevisível. Tão 
imprevisível que até alguns dos generais da chamada linha dura 
acharam que o pedido de arrego de Bolsonaro ao ministro Alexan- 
dre de Morares e ao Supremo foi uma concessão sem nada rece- 
ber emtroca. 


É sinal de que os comandantes das Forças Armadas não tive- 
ram conhecimento prévio do significado da convocação de Temer 
a Brasília. Até o Boeing presidencial foi usado para buscar o ex- 
presidente em São Paulo, para cuja missão ele pediu tempo sufici- 
ente para escrever o “manifesto” à Nação, com o qual Bolsonaro se 
curvou aos fatos. Caiu na realidade de tal forma que, até o texto li- 
do pegou os quartéis desavisados. Dizem que apenas o filho de 
Bolsonaro, Carlos, chamado de “zero 03” estava no Palácio do Pla- 
nalto quando o pai fez o pronunciamento da lavra de Temer, sain- 
do do isolamento e recuando 360 graus. 

E por que não Sarney, ex-vice-presidente e ex-presidente como 
Temer, cinco vezes presidente do Senado e famoso pelo espírito 
conciliador? É que o principal ponto de atrito de Bolsonaro no Su- 
premo Tribunal Federal chama-se Alexandre de Moraes — o “Xan- 
dão” relator do processo das fake news, que mira tanto Jair quan- 
to os seus filhos (rachadinhas), como disseminadores de mentiras 
nas redes sociais. Xandão chegou ao STF pela caneta de Michel 
Temer, um golpista de 2016, mas também um constitucionalista. 
Ao invés de “ser enquadrado” pelo ocupante do Planalto, como 
ameaçou, Moraes tem poder para ir muito mais além do “enqua- 
dramento” dos filhos do presidente e dele próprio. 


Além do mais, ao contrário de Bolsonaro, que vive isolado em 
Brasília, falando para um alguns desocupados que lhe reverenci- 
am todo dia no Palácio da Alvora, motoqueiros de classe média 
que se juntam em barulhentas motociatas e parte dos ricaços do 
agronegócio, os ministros do STF têm sim o apoio robusto e o res- 
peito da grande maioria da população. Dessa forma, a aventura 
golpista de Bolsonaro no dia Sete de Setembro e seus discursos 
bravateiros não apenas viram uma comédia bufa, como perdem a 
confiança até no ambiente dos radicais de direita, que passaram a 
sentir o braço forte dalei. 

Ao ameaçar descumprir ordens do STE e ilicitudes previstas 
em lei, Bolsonaro não apenas saiu “das quatro linhas” da Carta, 
como abriu as portas para ação penal na corte Suprema. Após 
pressão política da Câmara, Senado, STE TSE e empresários pesos 
pesados, presidente recuou, para dizer que as falas golpistas em 
Sete de Setembro ocorreram no “calor do momento”. 


Curto-circuito (1) 


O recuo de Bolsonaro das ameaças ao STF causou curto-circui- 
to na base de apoiadores: “Game over”. Militantes acampados na 
Esplanada pregavam descumprimento do pedido do “aliado” pre- 
sidente para desbloquear as estradas fechadas por caminhonei- 
TOS. 


Curto-circuito (2) 


O caminhoneiro Zé Trovão, da ala radical da categoria, foi loca- 
lizado pela Polícia, foragido no México. Ele será preso pela Inter- 
pol, apesar de apoio da ultradireita mexicana, que facilitou seu 
desembarque e hospedagem no país. 


Destoando (1) 


Ao contrário do senador Weverton Rocha, líder do PDT que 
não entrou no debate pelo impeachment de Jair Bolsonaro, mes- 
mo numa legenda do flanco esquerdo, o vice-governador Carlos 
Brandão (PSDB) está junto com Flávio Dino no antibolsonarismo. 


Destoando (2) 


Brandão fura a bolha em que se acomoda a maioria esmagado- 
ra da bancada maranhense no Congresso sobre Bolsonaro. Quase 
todos os parlamentares federais dão as costas à crise política, co- 
mo se estivessem na Suíça. Já Brandão apoia o Impeachment, co- 
mo o PSDB Nacional. 


“Aviso aos canalhas que não serei preso” 
Jair Bolsonaro numa das falas mais enfáticas no Sete de Setem- 
bro na Paulista, a milhares de apoiadores. 


---- São Luís foi surpreendido no feriadão de Sete de Setem- 
“ bro com a “invasão” turística nem de longe imaginada. 

] ! Foiuma grata surpresa, os hotéis com mais de 60% de 
ocupação e os voos também trazendo turistas de outros 


oe 


BET ig 


Z x Mesmo assim, o prefeito Eduardo Braide e o secretário 
2 : municipal de Turismo Saulo Santos vão esperar o 
Sara -” abrandamento total da pandemia de covid para deci- 
dir como fazer o réveillon e o Carnaval de São Luís. 
É Flávio Dino disse ontem que 80% dos profissionais da 
rede estadual de educação já tomaram as duas doses 
“=...” de vacina contra o coronavírus. “Medida de valoriza- 
ção dos profissionais, que recebem os melhores salários 
do país”, postou no twitter. 
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4 Celio Sergio 


E-mail: celiosergioç hotmail.com 


São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de setembro 





O ambiente é outro 


EDILSON BALDEZ DAS NEVES 
Presidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Maranhão-Fiema e vice- 
Presidente da Confederação Nacional da 
Indústria -CNI. 





A nossa bela e 
exuberante Capital 
completou 409 anos de 
existência com muita 
festa e algumas 
preocupações. 





Celebrações encantaram os seus 
habitantes com a difusão da sua his- 
tória, suas lendas e tradições e tam- 
bém com o pensamento voltado a ga- 
rantia de melhoramentos tecnológi- 
cos e de serviços essenciais para a ex- 
pansão da cidadania e um projeto pa- 
ra o seu futuro. 


Muito se tem dito dos seus tempos 
de glórias do passado, com a pujança 
de um rico comércio interno e expor- 
tador e a existência de um parque fa- 
bril ostentoso que resplendia rótulos 
de “Manchester brasileira”, pela 
quantidade de indústrias têxteis espa- 
lhadas pela cidade e do ciclo do baba- 
çu que permitiu a instalação de esma- 
gadoras de oleaginosas, produzindo 
empregos, renda e riquezas para a ci- 
dade, circunscrita a quase meio mi- 
lhão de habitantes. 


Fala-se muito de São Luís ser a terra 
do “já teve”. Estigma que perdurou 
por longo tempo no imaginário popu- 
lar até acontecer a mudança do ambi- 
ente de negócio com a instalação de 


plantas do porte do Consórcio Alu- 
mar, de um polo cimenteiro de ex- 
pressão e a fortificação do setor da 
construção civil com a expansão da 
cidade rumos aos novos bairros, a orla 
marítima e aos imensos condomínios 
populares da grande Ilha, além de 
tantos outros empreendimentos in- 
dustriais, comerciais e de serviços e a 
manutenção das vias de trânsito da 
cidade. 


Hoje, São Luís possui duas mil em- 
presas, emprega 40 mil trabalhadores 
e gera PIB industrial de R$ 7,46 bi- 
lhões, representando 22% da produ- 
ção de riqueza do município. São in- 
dicadores que apontam a grandeza do 
nosso setor e a sua efetiva participa- 
ção na economia ludovicense. 


Isso foi possível com a atração de 
capitais que implantaram plantas de 
processamento de fertilizantes, gran- 
des produtoras de cimento, de bebi- 
das e alimentos, pequenas e médias 
indústrias no Distrito Industrial e 
centenas de micros empresas de 
transformação. Esse conjunto indus- 
trial ajuda a cidade a prosperar e ex- 
pandir o consumo. 


Mas, tem um fator que entrava o 
crescimento da cidade. É o Plano Di- 
retor que está paralisado há bastante 
tempo e se encontra na Câmara Mu- 
nicipal para ser votado. Algumas alte- 
rações propostas, ao longo do tempo 
(está em tramitação por mais de 10 
anos), modificam a poligonal da Zona 
Urbana na região leste da ilha voltan- 
do ao status de Zona Rural. Na região 
oeste, na área de retroporto, a poligo- 
nal da zona urbana sofreu uma pe- 
quena modificação que, ao que tudo 
indica, não prejudicará a área urbana. 
O PD é um plano com ordenamento 
legal necessário a construção de um 
ambiente propício aos novos negóci- 


os, oportunizando o crescimento da 
cidade e, consequentemente, a gera- 
ção de empregos e melhorias na qua- 
lidade de vida da sociedade. 


Nesta fase final, torna-se imperati- 
vo que os legisladores municipais de- 
brucem-se sobre a matéria, fazendo o 
alinhamento necessário a aprovação 
desse conjunto de leis que trará uma 
feição moderna a São Luís. 


Acreditamos que o novo Plano Di- 
retor trará oportunidades para todos 
os setores produtivos locais e à popu- 
lação, possibilitando a superação dos 
obstáculos limitadores da atividade 
industrial do nosso município, pro- 
porcionando um ambiente de inte- 
gração empresarial, e que possa viabi- 
lizar a produção industrial competiti- 
va no mercado nacional e internacio- 
nal. 


Queremos deixar registrado que a 
atualização da Lei de Zoneamento é 
imprescindível para a aplicação do 
Plano Diretor. Caso medidas não se- 
jam tomadas, continuaremos na mes- 
ma situação legal dos últimos anos, 
gerando grande insegurança jurídica 
e prejudicando a implantação de no- 
vos investimentos e, consequente- 
mente, dificultando o desenvolvi- 
mento econômico do estado. 


Somente com a aprovação do Pla- 
no Diretor poderemos comemorar 
um novo futuro para a nossa cidade e 
apagar esse sinal indigno que deixou 
máculas ao longo de gerações preocu- 
padas com o desenvolvimento econô- 
mico da nossa cidade. O Plano Diretor 
é o planejamento de políticas públi- 
cas para as necessidades da cidade. 

Agora, nestes novos tempos, é im- 
portante registrar que o ambiente é 
outro e dinâmico. Não dá para viver 
de glórias do passado. 


Professora Joseth, será sempre Lembrada 


EUGES LIMA 
Historiador e sociólogo 


Instituto Histórico e Geográfico do 
Maranhão recebeu como muito pesar 
a notícia do falecimento de um dos 
seus membros mais antigos, a Sócia 
Honorária Joseth Coutinho Martins 
de Freitas que faleceu no último pri- 
meiro de setembro, aos 88 anos. 


A professora Joseth, como era cari- 
nhosamente conhecida, nasceu no 
dia 28 de janeiro de 1933, era filha de 
Domingos da Silva Coutinho e Laura 
da Silva Cruz Coutinho. Bacharel e Li- 
cenciada em Filosofia pela então Uni- 
versidade Católica do Maranhão (an- 
tecessora da UFMA) e especialista em 
Metodologia do Ensino e Educação. 


Era professora titular aposentada 
da Universidade Federal do Mara- 
nhão, onde ensinou e formou várias 
gerações; era também professora 
aposentada da Rede Pública Estadual 
do Maranhão. Nos anos de 1970, foi 
professora de história do então tradi- 
cional colégio Rosa Castro. 


Joseth era uma educadora muito 
respeitada e prestigiada, pertenceu e 
atuou efetivamente em várias Insti- 
tuições. Foi membro do Conselho Es- 
tadual de Educação durante muitos 
anos; sócia do Rotary Clube; Amiga da 
Marinha e membro efetivo do IHGM, 
entre outras entidades. 


No Instituto Histórico, teve uma 
longa permanência e atuação pro-ati- 
va durante várias décadas, exercendo 
vários cargos na direção da entidade, 
chegando a ser Vice-Presidente. 
Quando sócia efetiva foi ocupante da 
cadeira de N.º 55, patroneada por ou- 
tro célebre professor maranhense, Jo- 
sé Ribeiro de Sá Vale. Atualmente, era 
Sócia Honorária, depois de mais de 
trinta anos como efetiva e relevantes 
serviços prestados a esse sodalício. 


Em 2015, na Gestão César Marques, 
presidida por mim, foi homenageada 
nos noventa anos do Instituto Históri- 
co e Geográfico do Maranhão, rece- 
bendo uma placa e sendo elevada à 
categoria de Sócia Honorária. Porta- 
dora de inúmerascondecorações re- 
cebidas por seus relevantes serviços 


ao longo de sua carreira em prol da 
educação e cultura maranhense, pro- 
fessora Joseth, publicou vários livros 
em coautorias e inúmeros artigos em 
jornais e revistas, geralmente, tratan- 
do sobre educação e história. 


“Eternamente serás lembrada pelo 
grande legado que deixou para a his- 
tória”, frisou a secretária de patrimô- 
nio do IHGM, Clores Holanda. 


Referindo-se a professora Joseth, 
ressaltou o Vice-Presidente do IHGM, 
Washington Cantanhede: “Compu- 
nha a paisagem do IHGM do tempo 
do meu ingresso. Personalidade mar- 
cante da vida recente da Casa e da 
Educação no Maranhão”. 


Quando cheguei ao IHGM, ainda 
encontrei a professora Joseth ativa, 
participando das atividades do Insti- 
tuto, fiz amizade com ela e tive o pra- 
zer de sua convivência durante anos. 


Ela sempre será lembrada por to- 
dos nós, pela a história que ela cons- 
truiu, não só no Instituto, mas em vá- 
rias entidades por onde passou. 


O IMPáRCIAL 
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A Economia como 
Cabo Eleitoral 


JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
Economista 


Nas eleições americanas de 1992, em que Bill Clinton 
enfrentava o Presidente Republicado Bush, candidato à 
reeleição, e quando a economia do país vivia uma reces- 
são rigorosa, James Carvile, marqueteiro do candidato 
Democrata forjou a frase “É a economia estúpido”, para 
assim enfatizar a influência decisiva da situação econô- 
mica nas eleições. Bolsonaro explorou com competên- 
cia o desastre econômico legado por Dilma Rousseff, 
“turbinando” essa variável eleitoral em sua campanha 
com o discurso de uma gestão reformista na Economia, 
respaldada tal promessa pela entrega do comando desta 
área ao Ph.D. por Chicago, Paulo Guedes. 

Como, contudo, dizia o grande craque Didi, um dos 
vencedores das Copas do Mundo de 1958 e 1962, treino 
é treino, jogo é jogo, ao assumir a Presidência Bolsonaro 
teria que “entregar “as cativantes promessas e os atrati- 
vos cenários que ofereceu na campanha. Eis então, na 
virada de 2019 para 2020, que aparece a Pandemia de 
COVID 19, provocada pelo Novo Coronavírus, embara- 
cando todas as cartas do jogo econômico de Guedes, 
que já não estava agradando a toda a torcida que com- 
pareceu a “Arena” na vontade de ver o seu GOL DE PLA- 
CA. Não obstante a atenuante da pandemia, começa a 
se consolidar um quadro econômico neste e no próximo 
ano que pode ameaçar gravemente a reeleição de Jair 
Bolsonaro. Passado o momento mais agudo da crise sa- 
nitária e deslanchado o processo de vacinação, formou- 
se legítima expectativa de retomada mínima da Econo- 
mia neste e no próximo ano, com o que ele estaria em 
vantagem comparativamente a seus competidores, pelo 
menos neste quesito. 

A realidade que agora vai se desenhando não valida 
tais prognósticos, mas, pelo contrário, aponta uma con- 
junção desfavorável de situações cuja confirmação será 
a pior notícia que o Presidente poderia receber. Dentre 
estas, a inflação em alta e acima do teto da meta para 
2021 é aquela mais prejudicial aos planos ré- eleitorais 
de Bolsonaro. Mais perceptível pela sociedade e mais 
gravosa sobre os mais baixos níveis de renda da socieda- 
de que outros problemas econômicos, a inflação atual 
constitui-se como uma “novidade” para a grande maio- 
ria dos brasileiros, aqueles da era pós-Plano Real. Eles 
não conheceram os efeitos corrosivos da elevação dos 
preços em suas vidas e agora defrontam-se com um no- 
vo e incômodo fenômeno, que os afeta no mais sensível 
órgão do corpo humano, o bolso, segundo espirituoso 
chiste do ex poderoso Ministro da Fazenda do Regime 
Militar, Delfim Netto. Como reagirão ante tal situação, 
vendo seu poder aquisitivo reduzindo-se acelerada e di- 
ariamente, na hora de digitar o número de seu candida- 
to na urna eletrônica que tanto assusta Bolsonaro? Com 
certeza o ressentimento e a expectativa de volta aos 
bons tempos sem inflação devem levá-los a outros can- 
didatos que não aquele que é visto como responsável 
pelos males presentes. 

Do ponto de vista macroeconômico, também se deli- 
neia situação negativa a Bolsonaro, ante as perspectivas 
frustrantes do crescimento do PIB em 2021 e 2022, so- 
bretudo. Não obstante a possibilidade de alcançar neste 
ano crescimento de até 5%, este número seria mais re- 
sultado de efeito estatístico (resultado de comparação 
com a baixa base de 2020) que de real elevação do nível 
da atividade econômica. Já para 2022, aexpectativa para 
o PIB é de apenas 2% de crescimento, resultado da con- 
vergência do elevado desemprego atual, da crise ener- 
sética e uma consequente crise de “apagão de luz elétri- 
ca”, do risco fiscal do país e dos não poucos problemas 
políticos que enfrenta, ainda fruto sobretudo da gestão 
da pandemia de Covid 19. O recuo de 0,1% do PIB no se- 
gundo trimestre de 2021 confirma o que os dados ante- 
cedentes de 

seu comportamento, publicados até julho, vinham 
mostrando: a recuperação da Economia aos níveis de 
2019 ainda é algo incerto neste ano. 

Assim, Bolsonaro vai submeter a “Lei Carvile” a um ri- 
goroso teste de aplicação geral, independentemente de 
tempo e lugar, e assim confirmar ou negar qual verda- 
deiro papel da Economia como CABO ELEITORAL. O 
ruim, para ele é o seu caso vir a ser mais uma evidência 
do peso da Economia na Política, inclusive nas eleições. 
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São Luís 409 anos: A Ilha da Educação 


FELIPE CAMARÃO 

Professor Secretário de Estado da Edu- 
cação Membro Titular do Fórum Nacio- 
nat de Educação — FNE Membro da Aca- 
demia Ludovicense de Letras e Sócio do 
Instituto Histórico e Geográfico do Mara- 
nhão 





O Governo do 
Maranhão celebrou os 
409 anos de São Luís 
com entrega de obras 
educacionais em 
diferentes regiões da 
cidade. 





As inaugurações, que coincidiram 
com a semana da pátria, emitiram ao 
Brasil uma mensagem de esperança, 
com investimentos na promoção da 
dignidade humana, ao criar as condi- 
ções necessárias para a garantia de 
um futuro melhor pela educação. 


Foram três dias intensos, marcados 
pela alegria estampada no rosto de es- 
tudantes, professores, gestores, servi- 
dores da escola e da comunidade de 
cada bairro por onde passamos. Entre 
os destaques dessa maratona de en- 
trega das escolas do Programa Escola 
Digna, em São Luís, está a reconstru- 
ção da Sousândrade, tradicional esco- 
la do Lira, que educou gerações de 
maranhenses e estava sob risco de de- 
sabamento. 


No início da gestão do governador 
Flávio Dino, o prédio estava quase 
caindo. Tínhamos menos de 100 estu- 


dantes na escola. Foi necessário con- 
tratar uma empresa especializada pa- 
ra realizar a obra e, com a determina- 
ção do governador, fizemos a recons- 
trução do prédio e a requalificação do 
entorno: praça, igreja católica e uma 
Rua Digna ao lado. 


Agora, a Sousândrade é uma escola 
de tempo integral, com capacidade 
para atender cerca de mil estudantes 
e dispõe de seis laboratórios, auditó- 
rio, refeitório, áreas de vivência, sala 
de música e jogos, quadra poliesporti- 
va, enfim, uma escola à altura da nos- 
sa capital. Cabe ressaltar que a Sou- 
sândrade, também, fará parte do Pro- 
grama Nosso Centro, instituído pelo 
Governo do Estado. Contudo, a impo- 
nente escola do Lira não pode ser vis- 
ta de forma isolada das demais esco- 
las, que compõem o polo dessa parte 
da cidade de São Luís. 


Notadamente, com a reconstrução 
do Centro Educa Mais Sousândrade, o 
Escola Digna chega à marca de 100% 
das escolas dessa região da cidade, re- 
qualificadas, como é o caso dos Cen- 
tros de Ensino Benedito Leite (Mode- 
lo), Sotero dos Reis, Liceu Maranhen- 
se, João Francisco Lisboa (CEJOL), 
João Evangelista Serra dos Santos, 
Bernardo Coelho de Almeida, CEJA, 
Desembargador Sarney e Renascen- 
ça, cuja inauguração da reforma ocor- 
reu no dia 7 de setembro. 


Também foram entregues, nesse 
aniversário de São Luís, o Centro Edu- 
ca Mais Maria Pinho, no Cohatrac, 
uma belíssima e ampla escola que foi 
requalificada para possibilitar todas 
as condições para a formação integral 
e cidadã dos nossos estudantes; o 
Centro de Ensino Rio Grande do Nor- 
te, no bairro Radional, e o Centro de 
Ensino Renascença, no bairro Renas- 
cença, que ficaram lindas e atrativas 
para os estudantes e qualificadas para 
fortalecer o trabalho dos nossos pro- 


A fome bate à porta 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca da lha de São 
Luís. Membro das Academias Ludovi- 
cense de Letras; Maranhense de Letras 
Jurídicas e Matinhense de Ciências, Ar- 
tes e Letras 


Debruço-me sobre um assunto do 
qual não tenho como fugir, embora 
extremamente chocante, delicado, 
mas ao mesmo tempo importante: a 
fome. 





Após alguns anos, 
constatamos pratos de 
comida vazios, jogados 
à própria sorte, sabe-se 
lá qual será. 





O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), diga-se, totalmente 
independente e alheio ao jogo políti- 
co que hoje divide a nação, divulgou, 
na última semana, o aumento da po- 
breza e da fome no Brasil. 


Não estou aqui falando de pessoas 
que estão a passar dificuldades, mas 
daquelas que agora se encontram sem 
um lar, um abrigo, um prato de comi- 
da. Se antes tínhamos a preocupação 
com o fim da fome, este parece ser, 
agora, um problema menos impor- 
tante diante do discurso central e an- 
tidemocrático que parece prosperar. 


O Brasil deveria ser exemplo para o 
mundo. Temos o maior e mais eficien- 
te programa de vacinação sobre o glo- 
bo, toleramos pacificamente todas as 
manifestações culturais e religiosas, 
adotamos a linha da garantia dos di- 
reitos resguardados na Carta Consti- 
tucional. 


O País, pós-pandemia, deveria ser- 
vir de exemplo ao resto do planeta. 
Contrariamente, afunda-se em um 


abismo cavado com as próprias mãos. 
Resultado de tudo isso, basta olhar os 
gráficos daqui em comparação com o 
restante do mundo. Cai a bolsa, au- 
menta o dólar, fogem os investimen- 
tos, o Brasil retrocede. 

Resultado da falta de desenho de 
capacidade, cujo olhar foge aos recla- 
mes mais urgentes, é o aumento da 
pobreza. Pessoas, muitas das quais 
não terão a oportunidade de ler este 
artigo, motivos sejam eles quais fo- 
rem, estarão aqui representadas. De- 
certo, muito mais que nas entrelinhas, 
mas como todas as palavras, é preciso 
dizer que é preciso resistir. 


Esta semana passei por um ponto 
da região central de São Luís — a fim de 
resguardar o anonimato daqueles que 
sob a marquise se encontravam, guar- 
darei a localização -. Um misto de 
sentimentos tomou conta de mim: 
pena, solidariedade, consternação, 
crítica, revolta. 


Do alto da minha longa jornada co- 
mo servidor publico, já tendo logrado 
êxito em vários concursos e há déca- 
das exercer o ofício da magistratura, 
confesso que o abandono, o descaso 
social, a fome, são coisas que ainda 
me chocam. 


Ao passo que me sinto preenchido 
por me tocar, o que mostra que ainda 
possuo algo de humanidade em mim, 
sinto, ao mesmo tempo, uma sensa- 
ção de indignação e impotência dian- 
te tão sério problema social que hoje 
afeta a nação e sua autoestima para 
trilhar os próximos passos. 


Muito além das páginas do noticiá- 
rio, a fome chegou, com peso, como 
um prato-feito, à mesa dos brasileiros. 
Estão nas esquinas, nas portas de pa- 
darias, dos mercados, nos semáforos, 
debruçados sobre depósitos de lixo. 


Quase 600 mil já se foram por conta 
da Covid-19, enquanto a riqueza au- 
menta entre os poucos brasileiros e a 
pobreza extrema só aumenta entre a 
maioria deles. Entre 2017 e 2018, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE) apontou que 36,7% 


fissionais da educação. 


Em outras duas regiões diferentes, 
reabrimos as bibliotecas Faróis do Sa- 
ber. Refiro-me aos faróis Antônio Ma- 
chado Neves da Costa, no Anjo da 
Guarda, e Gonçalves Dias, no Filipi- 
nho, que ganharam estruturas mo- 
dernas, informatizadas, acessibilida- 
de e um rico acervo literário, sem es- 
quecer, claro, da reforma do prédio da 
Associação de Moradores do Barreto, 
e a pavimentação da Rua Nova, na co- 
munidade Coqueiro, que, agora, é Rua 
Digna, graças à parceria SEDUC e SE- 
AP (Administração Penitenciária), 
com a mão de obra dos apenados. Co- 
mo enfatizou o governador Flávio Di- 
no, durante a inauguração da Sousân- 
drade: “O Programa Escola Digna é 
desenvolvido em todas as regiões do 
Maranhão, inclusive na cidade de São 
Luís e abrange todos os níveis de ensi- 
no. 


É um Programa em que estamos re- 
alizando inaugurações escolares to- 
dos os anos de nosso mandato, sinali- 
zando um momento diferente na his- 
tória do nosso Estado”, pontuou. Essa 
foi a melhor forma de presentear São 
Luís: entregar às famílias, da nossa ca- 
pital, espaços dignos de educação, 
que todos os seus cidadãos merecem 
e sempre desejaram, como é o exem- 
plo da professora Silvânia Marise Ma- 
ciel Seabra que, mesmo após 25 anos 
de docência na Sousândrade, ainda 
sonhava em lecionar em uma Escola 
Digna. “Eu sonhava que a escola fosse 
reformada, mas não tinha a noção de 
que iria ficar tão bonita, foi além da 
minha expectativa. 


Eu já estou para me aposentar, mas 
vou me aposentar com um sentimen- 
to muito bom porque as coisas acon- 
teceram além do que eu esperava”. 
Depoimentos como esse despertam 
sentimentos de gratidão e nos moti- 
vam a fazer muito mais. 


dos lares brasileiros, cerca de 85 mi- 
lhões de pessoas, tinham dificuldade 
para adquirir comida. De cerca de 10 
milhões de nacionais a fome era com- 
panhia rotineira. 

Em 2021, sem o benefício do gover- 
no federal, a taxa de pobreza teria 
chegado a mais de 30% da nação. So- 
mado a esse contexto, juros mais al- 
tos, inflação galopante, combustível 
nas alturas e a cesta básica que não 
cabe no orçamento mensal. 


Não é apenas fruto dos efeitos da 
pandemia. Vários países do mundo já 
se recuperam e dão sinais de que o 
povo está acima de quaisquer interes- 
ses. O Brasil, ainda capenga com suas 
muletas, busca entre devaneios sórdi- 
dos, o que de fato é sua real priorida- 
de. 


Sofrem nossos idosos, que resisti- 
ram fortemente à pandemia; sofrem 
os nordestinos, cujas perdas superam 
as outras regiões do Brasil; perdem 
as mulheres, que cuidam dos filhos e 
tiveram perda de 10,35% da renda. O 
rendimento médio dos trabalhadores 
baixou 6,6% neste ano de 2021, com- 
parando-se com ano anterior. 


Mais que números, são brasileiros e 
brasileiras que foram “jogados” às ru- 
as. Viram, em uma marquise ou um 
viaduto, o único espaço escuro e inós- 
pito que paradoxalmente serviria co- 
mo a melhor guarida para acomodar a 
família dos intempéries mundanos. 


Betinho, sociólogo cunhou a céle- 
bre frase: quem tem fome tem pressa. 
Mas parece que os anos insistem em 
querer apagar essa ânsia, a vontade de 
querer saciar sua vontade de frente a 
um jogo perverso. 


A vida real parece estar permanen- 
temente sobre o tabuleiro, como um 
jogo descompromissado de perder e 
ganhar, de disputas acerca de quem 
fala mais alto ou mais grosso. En- 
quanto alguns parecem querer firmar 
posição, como se esta fosse condição 
para sua virilidade máscula, milhões 
de brasileiros sofrem com o abando- 
no, o descaso, a fome. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 


Lição de vida 


CARLOS GASPAR 
Presidente da AML 


À primeira providência que tomo, ao chegar ao meu 
escritório, é abrir a minha caixa de correspondência. Is- 
to é, o meu e-mail, a fim de tomar conhecimento de algo 
que eu necessite saber ou mereça urgente resposta. Ao 
rodar o “mouse”, no entanto, me deparo com incontá- 
veis mensagens de vendas de vinhos das mais diversas 
origens, uvas e sabores à vontade, preços que vão do céu 
ao inferno. Tudo ao gosto e ao desgosto do cliente. E, as- 
sim, passo um bom tempo examinando todas as pro- 
postas, procurando identificar qual a melhor qualidade 
da bebida que se adapta ao meu paladar, em harmonia 
com o meu bolso. 

Através dessa permanente oferta de vinhos, que rece- 
bo diariamente, concluo logo que o consumo dessa be- 
bida cresceu acima das melhores previsões. De repente 
o Brasil passou a ser um dos grandes consumidores, 
com oitenta milhões de pessoas incluídas no consumo. 
Dado que a indústria brasileira não atende quantitativa- 
mente à demanda do mercado nacional, são grandes as 
importações de vinhos e o Chile se apresenta como o 
maior parceiro, seguido da Argentina e de Portugal. 


Quando posso ou sou convidado, entro na roda dos 
aficionados em vinho e me ponho a escutar o depoi- 
mento de quantos se dizem entendidos no assunto. 
Nesse ambiente a conversa é mais objetiva, pois envolve 
dinheiro e conhecimento verdadeiro do produto. Não 
esqueço a expressão de um amigo meu, português, 
apreciador da bebida, ao classificar e dar o valor mone- 
tário do que punha no copo: “este vinho desce como 
uma pomada”. 

Sou afeito ao vinho desde menino. Meu pai, portu- 
guês de nascimento, tinha ocostume de fazer uso dessa 
bebida alcoólica, tal como praticava em sua terra natal. 
Por esse motivo, ao abrir uma garrafa, à mesa de refei- 
ção, colocava um pouquinho no copo de cada um de 
nós, seus filhos, em quantidade de acordo com a faixa 
etária. Daí o hábito do vinho, que eu cultivo até hoje, 
com a parcimônia recomendada pelo pai. 

A respeito do culto que rendo, moderadamente, ao 
deus Dionísio ou ao deus Baco, devo confessar que pro- 
curo estar sempre abastecido, dentro das minhas possi- 
bilidades, do tão precioso néctar. Tenho minhas prefe- 
rências que recaem sobre os portugueses, sem deixar de 
apreciar os argentinos e alguns americanos. Lógico que 
os italianos e os espanhóis também possuem seu lugar 
de destaque. 

Bem a propósito de consumo de vinho, devo contar 
um caso que ocorreu comigo. Interessante que come- 
çou nos Estados Unidos, mais precisamente em Los An- 
seles, para terminar em um supermercado na nossa São 
Luís. Na verdade, nada de excepcional, mas serve para 
cada um que souber dessa história extrair sua lição de 
vida. 

Pois bem, viajei para Los Angeles em companhia de 
um primo muito amigo e lá fomos principescamente re- 
cebidos por outro, ali residente, igualmente fraterno. 
Passei dias 

maravilhosos, tanto pela companhia quanto pela ci- 
dade em si, que em tudo agrada quem a visita. Assim, 
procuramos usufruir o que havia de bom e de melhor, 
sem perda da oportunidade de conhecermos tudo o que 
ignorávamos. 

Recordo, em uma das primeiras noites passadas em 
Los Angeles, combinamos jantar em um restaurante de 
alto luxo, para sentirmos o termômetro do poder aquisi- 
tivo que circulava na cidade. Um dos meus primos resol- 
veu pedir um vinho especial, adiantando, de pronto, 
que se tratava de uma especialidade, de preço bem aci- 
ma do habitual. 

O jantar, que se prolongou além do tempo previsto, 
decorreu em um ambiente irrepreensível, e de tal modo 
estávamos plenos de satisfação que resolvemos tomar 
mais uma garrafa do caríssimo vinho, que julgava em 
torno de 150 dólares, por garrafa, no máximo. Finalmen- 
te, pedimos a conta e me espantei com o preço da incon- 
fundível bebida, que girou a 250 dólares cada unidade 
consumida. E, no dia seguinte, ao passar pelos arma- 
zéns de um atacadista, achava-se o mesmo vinho pauta- 
do ao preço unitário de 100 dólares. 


Correu o tempo, um ano depois, aproximadamente, 
em uma casa comercial do mesmo gênero, aqui em São 
Luís, dei com uma exposição de vinhos americanos, 
dentre eles o mesmo do jantar naquele restaurante de 
Los Angeles: 800 reais a garrafa. Achei um absurdo, pois 
nessa altura o dólar ainda estava a 2,00 reais. Fui para o 
meu apartamento e, ao almoço, me lembrei do vinho, 
mas logo afastei a ideia de comprá-lo por conta do pre- 
ço. No começo da noite, à mesa de jantar, veio o mesmo 
pensamento, manifestando-se de modo contrário a mi- 
nha vontade, até de modo mais agressivo. 

Por fim, na cama, já pronto para dormir, a mesma in- 
quietação e a mesma decisão: não compro, é muito caro. 
Como o sono tardou a chegar, não mais suportei a tortu- 
ra e, livrando-me dela, raciocinei: possuo os 800,00 re- 
ais, posso comprar o vinho, que muito prazer me pro- 
porciona, e esse valor não vai me fazer falta; se eu mor- 
rer hoje, dormindo, não me aproveito do vinho e tam- 
pouco dos 800 reais. Tudo fica. 

A decisão estava tomada. De manhã cedo, fui logo ao 
supermercado comprar a garrafa do vinho que me ator- 
mentara um dia e uma noite. Fiquei chocado, decepcio- 
nado comigo mesmo: o vinho havia sido vendido, na 
véspera, à noite, ao final do expediente, informou-me o 
gerente. O comprador levou as três garrafas que resta- 
vam em estoque. Abatido e reflexivo, em face da minha 
indecisão, indaguei para mim mesmo: que lição posso 
tirar deste episódio? Eu mesmo respondi: a vida é curta, 
os fatos não se repetem, perdi de sentir o prazer que ela 
me ofereceu... 
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Jomalistas são 
torturados pelo Taliba 


Os jornalistas Tagi Daryabi e Nematullah Naqdi, repórteres do diário Etitaatroz, cobriam 
um protesto das mulheres, na mesma área da capital afega 


oram quatro horas de pavor 

dentro da delegacia de polícia 

em Karte Char, bairro situado 

na região oeste de Cabul. Os 
jornalistas Taqi Daryabi e Nematullah 
Naqdi, repórteres do diário Ftilaatroz, 
cobriam um protesto das mulheres, 
na mesma área da capital afegã. Os 
dois acabaram presos e torturados pe- 
la milícia fundamentalista islâmica 
Talibã. O incidente ocorre horas de- 
pois de o grupo que governa o Afega- 
nistão decretar a proibição de mani- 
festações sem prévia autorização do 
regime. 





“Quando eu e Naqdi chegamos ao 
local do ato com as câmeras e equipa- 
mentos, tivemos de esperar 20 minu- 
tos até o início do protesto. Decidimos 
fazer algumas tomadas de vídeo. No 
momento em que alguns talibãs se 
aproximaram, escondi a câmera. As 
mulheres tentaram intervir, mas eles 
nos levaram e conduziram outro ho- 
mem conosco. Ao entrarmos na dele- 
sacia, vimos que espancavam o ho- 
mem com toda a força. Fiquei choca- 
do”, relatou Daryabi, 22 anos. Elem 


seriam os próximos. 

De acordo com Daryabi, cerca de 
10 policiais talibãs o cercaram e co- 
meçaram a espancá-lo, em uma sala 
anexa. “Eles me bateram com chico- 
tes. Usaram uma haste elétrica e tudo 
o que tinham em mãos. Torturaram- 
me por 10 minutos, até que perdi a 
energia e desmaiei. Assim que recu- 
perei a consciência e percebi minha 
situação, pararam com o espanca- 
mento e me levaram a outra sala, on- 
de havia 10 pessoas acusadas de cri- 
mes”, afirmou. “Fu estava sem energia 
e não conseguia me mover. Um dos 
presos me ajudou a deitar-me.” De- 
pois de cinco minutos, Naqdi foi leva- 
do ao recinto. “Estava na mesma con- 
dição que eu. Após quatro horas, fo- 
mos soltos e voltamos à Redação”, 
disse Daryabi. 

Quem também deu relatos foi Naq- 
di. “Os talibãs me conduziram a uma 
sala separada e, sem me explicar por 
que fui preso, tomaram meu celular e 
o desligaram. Amarram minhas mãos 
atrás da cabeça e ataram minhas per- 
nas. Cinco talibãs começaram a me 
golpear com violência. Também me 
deram choques. Apanhei durante 10 a 
15 minutos. Chutaram minha cabeça 
e meu rosto. Desmaiei quatro vezes. 
Eu dizia a eles que sou jornalista, mas 
não se importavam com isso”, relatou. 
“Meu corpo inteiro dói. Tudo, dos joe- 
lhos aos pés. Um dos meus olhos san- 
gra, minha orelha esquerda levou ta- 
pas, e não consigo escutar direito. 
Meu corpo inteiro está despedaçado.” 

Ao saber que Daryabi e Naqdi ti- 


nham sido detidos, o também repór- 
ter Aber Shaygan e o editor Khadem 
Hussain Karimi se dirigiram à delega- 
cia. “O Talibã os espancou severamen- 
te e torturou-os com cabos, cassete- 
tes, chutes e coronhadas. Cada um 
deles desmaiou por várias vezes e to- 
dos foram levados ao hospital”, afir- 
mou Shaygan, 23. Segundo ele, 
Daryabi e Naqdi mal conseguiam ca- 
minhar, quando entraram na Reda- 
ção. 

“O que percebi na delegacia foi 
uma diferença enorme entre o que os 
talibãs diziam e o que faziam. Os seus 
líderes e porta-vozes tentam transmi- 
tir uma boa imagem à mídia. Na práti- 
ca, são um grupo muito violento, ex- 
tremista e selvagem, que viola grave- 
mente os direitos humanos. O Talibã 
também é incoerente e fragmentado. 
Subordinados nem sempre agem de 
acordo com as ordens das lideran- 
ças”, comentou Shaygan. A agência de 
notícias France-Presse (AFP) questio- 
nou o governo do Talibã sobre o as- 
sunto, mas não obteve resposta. 

Voz de uma vítima 

“O trabalho livre da imprensa não é 
possível sob o regime desse grupo ex- 
tremista religioso. Estamos profunda- 
mente preocupados com a perda de 
conquistas dos últimos 20 anos no 
campo da liberdade de expressão. Es- 
pero que o Talibã não prive os jorna- 
listas de seus direitos básicos e do di- 
reito de informar e publicar os fa- 
tos.” Nematullah Naqdi, jornalista do 
diário Etilaatroz, o maior jornal de Ca- 
bul. 


Líbano tem novo govemno em plena crise econômica 
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O PRÓXIMO GOVERNO TERÁ VÁRIOS DESAFIOS, COMO CHEGAR A UM ACORDO COM O FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL. 


O Líbano anunciou, nesta sexta- 
feira (10), um novo governo após 13 
meses de intermináveis negociações 
políticas que agravaram uma crise 
econômica sem precedentes que 
mergulhou milhões de pessoas na po- 
breza. O chefe de Estado, Michel 
Aoun, e o primeiro-ministro designa- 
do, Najib Mikati, “assinaram o decreto 
para formar o novo governo na pre- 
sença do chefe do Parlamento Nabih 
Berri”, informou a Presidência no 
Twitter. A nova equipe inclui persona- 
lidades apolíticas, algumas delas com 
boa reputação, como Firas Abiad, di- 
retor do hospital estatal Rafic Hariri, 
que coordena a luta contar o corona- 
vírus. 

A primeira reunião do governo de 
24 ministros está prevista para segun- 
da-feira, anunciou o secretário-geral 
do Conselho de Ministros, Mahmud 
Makiye. 

O país está sem um novo governo 
desde a renúncia do gabinete de Ha- 
san Diab, poucos dias após a explosão 
no porto de Beirute em 4 de agosto de 
2020, que provocou mais de 200 mor- 
tes e devastou bairros inteiros da ca- 
pital. Desde então, a crise econômica 
sem precedentes no país se tornou 
ainda mais grave. O Banco Mundial a 
considera uma das piores do mundo 


desde 1850. 

Com uma inflação galopante e de- 
missões em larga escala, 78% da po- 
pulação libanesa vive abaixo da linha 
da pobreza, segundo a ONU. 

Uma descida ao inferno: perda do 
valor da moeda local, restrições ban- 
cárias sem precedentes, eliminação 
gradual dos subsídios e escassez de 
combustível e medicamentos. Além 
disso, o país passa parte do tempo no 
escuro há meses, com grandes apa- 
gões. 

Os geradores de bairro assumem o 
fornecimento, mas racionam a cor- 
rente nas residências, empresas e ins- 
tituições por falta de combustível, 
muito caro e escasso em um país com 
escassez de divisas e que suprime 
subsídios a diversos produtos básicos. 

Desafios 

O próximo governo terá de enfren- 
tar vários desafios, como chegar a um 
acordo com o Fundo Monetário Inter- 
nacional, com o qual as negociações 
estão interrompidas desde julho de 
2020. 

Para a comunidade internacional, é 
uma etapa essencial para tirar o Líba- 
no da crise e desbloquear ajudas. Há 
mais de um ano, a comunidade inter- 
nacional condiciona a ajuda à forma- 
ção de um governo capaz de comba- 


ter a corrupção e realizar indispensá- 
veis reformas profundas. Desde a ex- 
plosão, ela se limitou a fornecer ajuda 
humanitária de emergência, ignoran- 
do as instituições oficiais. 

No final de julho, Aoun encarregou 
Najib Mikati, ex-primeiro-ministro e 
o homem mais rico do país, da forma- 
ção de um novo governo após o fra- 
casso de seus dois antecessores. O ex- 
primeiro-ministro Saad Hariri desis- 
tiu em meados de julho, após nove 
meses de negociações difíceis. Depois 
de renunciar, ele acusou o Irã, princi- 
pal apoiador do movimento Hezbol- 
lah, de “dificultar” a criação de um go- 
verno reformista. Antes dele, o embai- 
xador Mustafa Adib já havia tentado 
formar um Executivo. Em vão. Apesar 
das ameaças de sanções da União Eu- 
ropeia (UE) e advertências e acusa- 
ções de “obstrução organizada” nos 
últimos meses, os líderes políticos li- 
baneses ainda não deram o braço a 
torcer. 

No início de agosto, o presidente 
francês Emmanuel Macron, que 
acompanha de perto a situação no Lí- 
bano, acusou a classe dominante, odi- 
ada pelo povo e que sobreviveu ao le- 
vante popular de 2019, de defender 
seus interesses pessoais em detri- 
mento dos coletivos. 
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Morre o ex-presidente de 
Portugal, Jorge Sampaio 


ROBERT PRATTA 


ELE ESTAVA INTERNADO COM DIFICULDADES RESPIRATÓRIAS. 


O ex-presidente de Portugal Jorge Sampaio morreu 
nesta sexa-feira (10), aos 81 anos. Ele estava internado 
desde dia 27 de agosto no Hospital de Santa Cruz, em 
Lisboa, com dificuldades respiratórias. O governo de- 
cretou luto oficial de três dias. Jorge Sampaio foi secretá- 
rio-geral do Partido Socialista (de 1989 a1992), presiden- 
te da Câmara Municipal de Lisboa (de 1990 a1995) e pre- 
sidente da República em dois mandatos (de 1996 
a 2006). 

Após a passagem pela Presidência da República, foi 
nomeado em 2006, pelo secretário-geral da Organiza- 
ção das Nações Unidas, enviado especial para a Luta 
contra a Tuberculose e entre 2007 e 2013 foi alto repre- 
sentante da ONU para a Aliança das Civilizações. Atual- 
mente presidia a Plataforma Global para os Estudantes 
Sírios, fundada por ele em 2013 com o objetivo de con- 
tribuir com a emergência acadêmica que o conflito na 
Síria tinha criado, deixando milhares de jovens sem 
acesso à educação. 

Em mensagem, o atual presidente, Marcelo Rebelo de 
Sousa disse que Sampaio lutou “serenamente” pela 
“igualdade na liberdade”. Lembrou a atuação do antigo 
chefe de Estado no movimento estudantil no início dos 
anos 60, na defesa em tribunais dos presos políticos du- 
rante a ditadura, na representação externa da democra- 
cia e na construção de pontes, década após década, en- 
tre “formações diversas no seu hemisfério político e 
além dele”. Ao anunciar luto oficial de três dias no país, 
o primeiro-ministro António Costa também destacou o 
trabalho de Sampaio, desde o papel de liderança no mo- 
vimento estudantil de 1962 até os últimos anos de vida, 
com a plataforma internacional para estudantes refugi- 
ados. No Twitter, o presidente do Parlamento Europeu, 
David Sassoli, enviou condolências à família do ex-pre- 
sidente, afirmando que ele será sempre uma “referência 
para a social-democracia e para os defensores do Estado 
de direito”. 


Testemunhas de acusação 
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ACRIANÇA, DE 4 ANOS DE IDADE, MORREU EM ABRIL. 


O juízo da 22 Vara Criminal do Rio de Janeiro marcou 
para 6 de outubro a audiência visando ouvir testemu- 
nhas de acusação do processo sobre a morte do menino 
Henry Borel. As testemunhas de defesa devem ser ouvi- 
das em outra data, após o encerramento da prova da 
acusação. 





O ex-vereador Jairo Souza dos 
Santos Júnior, conhecido como Dr. 
Jairinho, e a mãe de Henry, a 
professora Monique Medeiros, 
foram denunciados e presos pelo 
crime. 





A juíza Elizabeth Machado Louro, da 2ºVara Criminal, 
autorizou a presença dos dois acusados na sessão de de- 
poimentos de 6 de outubro, mas eles não serão interro- 
gados neste dia. 

Jairinho e Monique foram presos em abril, depois que 
se tornaram suspeitos de matar a criança, de 4 anos de 
idade, no apartamento do casal, na Barra da Tijuca, na 
zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. 
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Nos dias 10, 11, 12, 18 e 19 de se- 
tembro, a Secretaria de Estado da Saú- 
de realiza o Mutirão da Segunda Dose 
contra a Covid-19, no bairro da Cida- 





de Olímpica, em São Luís. A ação 
acontece no Centro Educa Mais Padre 
José Bráulio Sousa Ayres e pretende 
imunizar as pessoas que receberam a 
primeira dose em junho deste ano. “Já 
são mais de 4 milhões de maranhen- 
ses vacinados com a primeira dose em 
todo o estado, contudo, ainda temos 
um número pequeno de pessoas com 
o ciclo completo de imunização, me- 
nos de 2 milhões. Dessa forma, o nos- 
so esforço é para aumentar esse quan- 
titativo fazendo o chamamento da 
população para receber a vacina, a 
fim de termos de controlar a doença 
no estado”, disse o secretário de Esta- 
do da Saúde, Carlos Lula. 

Durante os cinco dias, o Mutirão da 
Segunda Dose funciona das 8h às 16 
horas. Ao chegar no local, o indivíduo 
deve ter em mãos CPE Cartão do SUS 
e de aplicação da primeira dose. 

No mês de junho, quando o Gover- 
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no do Estado realizou o Arraial da Va- 
cinação da Cidade Olímpica, o objeti- 
vo foi oportunizar que pessoas resi- 
dentes em locais distantes dos gran- 
des centros pudessem ter acesso à va- 
cina. Nesta segunda etapa, a iniciativa 
vai contribuir para o aumento do per- 
centual de imunizados contra a Co- 
vid-19no Maranhão. 

Presente na abertura do mutirão, o 
presidente da Empresa Maranhense 
de Serviços Hospitalares (Emserh), 
Marcos Grande, reforçou a expectati- 
va de vacinar mais de 13 mil pessoas. 
“A Cidade Olímpica era um dos bair- 
ros com menor índice de vacinados 
com a primeira dose. Neste início da 
segunda etapa, reforçamos o compro- 
misso do Governo do Estado ao criar 
processos para mudar essa realidade, 
tendo como base a universalidade do 
SUS enquanto direito de todos e para 
todos”. 


SÃO DOMINGOS DO 


AZEITAO 


PARA CRE SCER COM LIBERDADE 


REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE CHAMADA PÚBLICA 
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2021 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 064/2021 
INTERESSADO: Município de São Domingos do Azeitão/MA. 
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural ou suas orga- 
nizações, destinado ao Programa Nacional de Alimentação Escolar —- PNAE, para composição da merenda escolar do Município de 
São Domingos do Azeitão/MA, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Termo de Referência. 
DATA FINAL PARA RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA: até as 14:00h 
(quatorze horas) do dia 05/10/2021. 
DATA DA SESSÃO DE JULGAMENTO: 05/10/2021 as 14:00h (quatorze horas) 
HORÁRIO: 14:00h (quatorze horas) 
FONTE DE RECURSOS: RECURSOS ORDINÁRIOS/OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE. 
MAIORES INFORMAÇÕES PODERÃO SER ADQUIRIDAS DA SEGUINTE FORMA: Na Comissão Permanente de Lici- 
tações — CPL, situada à Rod. BR 230, KM 212, S/N, Centro, São Domingos do Azeitão — MA, em dias úteis de segunda à sexta, no 
horário das 08:00 às 12:00 horas; E-mail da CPL: cpl.saodomingosdoazeitao(D gmail.com, no site do Munícipio: https://saodomin- 
gosdoazeitao.ma.gov.br/ 
São Domingos do Azeitão/MA, 09 de setembro de 2021. 


a dor Lda 
Hugo Ribeiro Cardoso 


Presidente da CPL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTES ALTOS (MA) 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2021 


A Prefeitura Municipal de Montes Altos (MA) através da Comissão Permanente de Licitação, torna público aos inte- 
ressados que realizará na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situado a Avenida Fabrício Ferraz, nº 112, Centro 
- Montes Altos/MA, sob égide da Lei Federal n.º 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações pertinentes, Licitação 
Pública na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO, objetivando Contratação de empresa especia- 
lizada na prestação de serviços de engenharia para perfuração de poço tubular - 290mx8” - incluindo cerca de mourões 
— localizado no assentamento Canaveral. A abertura da sessão pública será no dia 29 de setembro de 2021, às 10h00min 
(dez horas). O edital encontra-se disponível no site https:// www.montesaltos.ma.gov.br, podendo ser solicitado pelo 
e-mail editais.montesaltos202 | (D gmail.com e poderá ser consultado gratuitamente de 2º a 6º no horário de 08h00min ás 
12h00min, ou adquirido impresso a partir da data de sua publicação mediante o recolhimento da taxa de R$ 25,00 (vinte 
cinco reais) na rede bancária credenciada, através do DAM e posteriormente obtido na Prefeitura Municipal de Montes 
Altos, Sala da Comissão de Licitação, no endereço supracitado. Informações adicionais podem ser obtidas junto a Comis- 
são Permanente de Licitação. Montes Altos - Maranhão 09 de setembro de 2021. Domingos Pinheiro Cirqueira - Prefeito. 





Estado do Maranhão 
Prefeitura Municipal de Graça Aranha- MA 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2021. Processo Administrativo nº 01.0309.0001/2021. OBJETO: Contratação 
de empresa para fornecimento de equipamentos diversos para informatização das equipes de Saúde da 
Família e equipes de Atenção Primária, por meio da implementação de Prontuário Eletrônico. MODALIDADE: 
Pregão. FORMA: Eletrônica. TIPO: Menor Preço Global por item. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº 10.024/19 Municipal nº 002/2013 e Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 27 de 
setembro de 2021 às 09:00. A sessão pública de julgamento será realizada eletronicamente no site https:// 
www.bbmnetlicitacoes.com.br no dia e horário marcados. 
Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no prédio da 
Secretaria Municipal de Administração, na São Francisco, s/n£, Centro, Graça Aranha - MA, de 22 a 62 feira, 
no horário das 08:00 às 17:00 horas e no portal do Município no Endereço eletrônico http://transparencia. 
gracaaranha.ma.gov.br/, no site https://www.bbmnetlicitacoes.com.br e no site do TCE/MA no sistema 
SACOP. Esclarecimento adicional no endereço supra, pelo endereço eletrônico pmgracaaranha(Oyahoo.com 
ou pelo telefone (99) 3575-1117. 


Graça Aranha - MA, 09 de setembro de 2021. 
Thiago Campos Pedrosa 
Pregoeiro da CPL 


ITAIPADA DO GRAJAÚ 


0 TT —— O 
CONSTRUINDO UMA NOVA HISTÓRIA 


AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 040/2021 através de SIS- 
TEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. A Prefeitura Municipal de Itaipava do Grajaú — MA, através de seu 
Pregoeiro(a) e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de empresa para 
a aquisição de materiais e equipamentos de informática, conforme Termo de Referência, em atendimento as 
necessidades da Secretaria Municipal de Educação de Itaipava do Grajaú/MA. BASE LEGAL: Lei Federal nº. 
10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. 
Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 15 de setembro de 2021. O Edital 
estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h, e no site do Município. Os in- 
teressados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do 
DAM, na sala da CPL, na Sede da Secretaria Municipal de Educação de Itaipava do Grajaú, localizada na Av. 
Dep. Mercial Lima de Arruda, s/n, Centro, Itaipava do Grajaú — MA, CEP: 65948-000, onde está funcionando 
provisoriamente a Prefeitura. Para maiores esclarecimentos, entrar em contato por meio do seguinte endereço 
eletrônico: cplitaipava(a gmail.com e/ou tel.: (99) 98515-1121. Itaipava do Grajaú - MA, 09 de setembro de 
2021. Auricélia de Sousa da Silva-Pregoeira. 


PROCESSO SELETIVO 


O SEBRAE MARANHÃO, através do Instituto Euvaldo Lodi — Núcleo Re- 
gional do Maranhão, comunica que está com inscrições abertas para Processo 
Seletivo de 31 de agosto à 20 de setembro de 2021, distribuídos nos seguintes 


municípios: 


MUNICÍPIO | VAGAS 


CADASTRO 
RESERVA 


INFORMAÇÕES 


AÇAILÂNDIA 


PRESIDENTE 
DUTRA 


Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL/MA) 
Telefone: 3212-1821 
E-mail: 
seletivoOfiema.org.br 


são LUÍS 
Tora | 12 | ss 


Os interessados em participar do certame deverão observar os requisitos, do- 
cumentos e perfil profissional exigidos nas normas do Processo Seletivo do SE- 
BRAE que estão disponíveis no site https://sistemas.fiema.org.br/seletivos/ e 
realizar as inscrições de acordo com a vaga disponibilizada. 


São Luís- MA, 03 de setembro de 2021 


Comissão Organizadora de Processos Seletivos 
Instituto Euvaldo Lodi - IEL — Núcleo Regional do Maranhão 


Thayane Maramaldo 
E-mail: maramaldothayçegmail.com 


a 


Comitiva do Governo do Estado, liderada pelo vice- 
governador Carlos Brandão, participou da 44º edição da 
Exposição Internacional de Animais, Máquinas, Imple- 
mentos e Produtos Agropecuários (Expointer), no Rio 
Grande do Sul. O evento — conhecido como a maior feira 
agropecuária a céu aberto da América Latina -, teve iní- 
cio no dia 4 de setembro e segue até o próximo dia 12. 
Brandão e a comitiva maranhense foram recepcionados 
pelo governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, 
no Palácio Piratini, sede do poder Executivo, em Porto 
Alegre, onde a agenda teve início com uma visita guia- 
da. 

Brandão ressaltou a oportunidade para realizar essa 
troca de experiências exitosas e garantiu que vai levar 
aprendizados para o Maranhão. “Nós estamos em busca 
de oportunidades. É uma experiência muito boa, a gen- 
te tem aprendido bastante, e [sobre] essa experiência, 
nós vamos dialogar com os bancos do Maranhão, que 
operam o Banco do Nordeste, o Banco da Amazônia, pa- 
ra que a gente possa melhorar o atendimento, diminuir 
a burocracia, facilitar o crédito, aumentar os prazos e, 
dentro dessa política econômica, tentar reduzir até 
mesmo os juros. É uma oportunidade ímpar, que a gente 
vai levar para o nosso estado”, afirmou. 


Estado do Maranhão 
Prefeitura Municipal de Graça Aranha- MA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2021. Processo Administrativo nº 01.0309.0001/2021. OBJETO: 
Contratação de serviços especializada para prestação de serviços de organização e animação 
das festividades do aniversario da cidade. MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: 
Menor Preço Global. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 002/2013 e Lei 
nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 24 de setembro de 2021 às 09:00 horas. 


Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no pré- 
dio da Secretaria Municipal de Administração, na São Francisco, s/n2, Centro, Graça Aranha 
- MA, de 22 a 62 feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas no portal do Município no Endereço 


eletrônico http://transparencia.gracaaranha.ma.gov.br/ e no site do TCE/MA no sistema SA- 
COP, esclarecimento adicional no endereço supra, pelo endereço eletrônico pmgracaaranha(o 
yahoo.com ou pelo telefone (99) 3575-1117. 


Graça Aranha - MA, 09 de agosto de 2021. 
THIAGO CAMPOS PEDROSA 
Pregoeiro 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SBCO 
regional MA. 


A Regional do estado do Maranhão da Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica ( 
SBCO) com sede na Avenida Newton Bello n 560 na cidade de Imperatriz — MA com CNPJ: 
31.887.045/0001-53 representada pelo seu presidente Gumercindo Leandro da Silva Filho, 
em consonância com o estabelecido pelo Estatuto Social da SBCO , convoca todos os 
membros associados e titulares adimplentes desta regional para participação na Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE) a ser realizada de maneira virtual pela plataforma Google Meet 
com qualquer número de presentes no dia 15 de Setembro de 2021, às 19:30hs em primeira 
chamada e as 20:00hs em segunda chamada, para deliberação da seguinte pauta: 

1) Reforma do Estatuto da Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica - regional Maranhão. 


AAGE virtual: 

Será realizada em 15/09/2021, de forma virtual. 

A Transmissão será gravada e realizada pela Plataforma Google Meet pelo link:Para partici- 
par da reunião no Google Meet, clique neste link: meet.google.com/usa-kung-sey 





Ou abra o Meet e digite este código: usa-kung-sey 


São Luís, 08/09/2021 
Gumercindo Leandro da Silva Filho 
Presidente da regional Maranhão da SBCO 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
» SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e 
salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas 
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categorias própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade 
das águas das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da 
lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de 
chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no 
período de 09/08/2021 a 06/09/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. do Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria(ysema.ma.gov.br 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 








20 anos do ataque às 


São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de setembro 


Terrorismo 











duas torres nos EUA 





PATRÍCIA CUNHA 


o dia 11 de setembro de 2001 o mundo parou 
diante das imagens da televisão para assistir 
incrédulo, ao vivo, um ataque terrorista que 
deixou quase 3 mil mortos e milhares de feri- 
dos. Uma manhã que fez com que o mundo visse, per- 
plexo, o terror, a morte, a maldade. Imagens que mesmo 
após 20 anos ainda são frescas na memória de quem 
acompanhou o maior atentado em solo americano da 
história. 

O 11 de setembro foi o dia em que quatro aviões fo- 
ram sequestrados por 19 terroristas para atacar edifícios 
emblemáticos do poder econômico, político, militar e 
cultural dos Estados Unidos. Os ataques começaram às 
8h46 horário local. Dois aviões foram arremessados 
contra as Torres Gêmeas, em Nova York. Um terceiro 
avião foi jogado contra o Pentágono, na Virgínia, e o 
quarto, caiu sobre um bosque na Pensilvânia, às 10h03. 

Juntos, os quatro ataques, planejados e executados 
pela rede terrorista Al-Qaeda, comandada por seu fun- 
dador, o saudita Osama Bin Laden (1957-2011), deixa- 
ram um saldo de 2.977 mortos e quase 7 mil feridos. 

O terror está na memória, claro que para quem estava 
lá e sobreviveu, mas também para quem acompanhou. 
Perguntamos para algumas pessoas o que elas estavam 
fazendo naquele fatídico dia e qual sua reação quando 
acompanhou o atentado. Eu estava de folga do jornal, e 
estava fazendo afazeres domésticos. A televisão estava 
ligada quando o plantão da TV Globo entrou mostrando 
já os efeitos do primeiro ataque e transmitiu ao vivo o 
segundo atentado. Eu fiquei perplexa. 

No jornal O Imparcial a correria foi geral. O Superin- 
tendente de Produção e Conteúdo, Célio Sergio, contou 
que estava passeando na Rua Grande quando foi cha- 
mado pelo então Diretor de Redação, Gilmar Correia, 
para voltar urgente para a redação. Aliás, não só ele, mas 
todos os jornalistas, diagramadores, gráficos, que não 
estavam na redação naquele momento, tiveram que ir 
para o jornal naquela manhã. O assunto rendeu a última 
edição extra do jornal. “Lá na Rua Grande mesmo eu pa- 
rei para ver a televisão e saber o que tinha acontecido, aí 
voltei para o jornal para fazermos uma edição extra. Fi- 
zemos um caderno de 4 páginas sobre o atentando ao 
World Trade Center, que às 14h já estava nas bancas. A 
capa foi Ataque ao Tio Sam, e no dia seguinte o jornal 
Saiu com a repercussão dos fatos”, lembra Célio Sérgio. 

A produtora cultural Marcia Carvalho relatou que es- 
tava trabalhando na hora. “Estava na AMARTE e assisti 
tudo em tempo real numa Internet, que na época era 
discada. Foi aterrorizante porque minha mãe estava no 
Rio de Janeiro assistindo e começou a passar mal no te- 
lefone comigo, e eu impotente a tudo. Só sei que come- 
ceiarezar”, lembrou. 

A jornalista e advogada Lissandra Leite contou que 
também acompanhou tudo ao vivo. “Eu tinha dado ba- 
nho em Pedro, bebezinho com menos de um mês, dei de 
mamar e coloquei ele no berço. Me sentei na poltrona, 
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liguei a TV e vi o avião mergulhando na torre. Foi bem 
chocante. Lembro bem os detalhes”. 





Fizemos um caderno de 4 páginas 
sobre o atentando ao World Trade 
Center, que às 14h já estava nas 
bancas. A capa foi Ataque ao Tio 
Sam”, eno dia seguinte o jornal saiu 
com a repercussão dos fatos 





O também jornalista Zema Ribeiro achou a princípio 
que se tratava de um game. “Tava chegando no Banco do 
Nordeste, onde trabalhava à época, vi as imagens na te- 
vê sem som e pensei que algum programa passava algu- 
ma espécie de game. Comentários duraram o dia inteiro 
e no fim do expediente sentamos na calçada do bar Cor- 
rente das Flores, vulgo Bacana, de saudosa memória (o 
bar, o antigo proprietário segue vivo), e tomamos a gra- 
de de cerveja mais rápida da minha vida”, lembrou. 

O administrativo Leonardo Vieira tinha 17 anos e es- 
tava assistindo Dragon Ball Z, quando o mesmo foi in- 
terrompido pelo plantão da Globo. Naquela época, o 
programa infantil Bambuluá era apresentado por Angé- 
lica. 
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Mês marca outros fatos 

O atentado aos Estados Unidos não foi o único episó- 
dio que marcou o dia 11 de setembro no mundo, em ou- 
tras épocas. O portal Aventuras na História (aventuras- 
nahistoria.uol.com.br) relembrou outros fatos que aca- 
baram ofuscados tamanha a tragédia contra os EUA. 

1. Golpe no Chile - O governo de Salvador Allende, 
primeiro presidente socialista chileno eleito por voto 
popular, em 1970, terminou antes do previsto. Em 11 de 
setembro de 1973, sob o comando do general Augusto 
Pinochet, tanques e aviões cercaram o palácio de La Mo- 
neda, sede do governo, em Santiago, e abriram fogo para 
consumar o golpe de Estado apoiado pelo serviço secre- 
to norte-americano. 

2. Guerra na Alemanha nazista - Uma das primeiras 
ações das tropas aliadas contra a Alemanha nazista, du- 
rante a Segunda Guerra Mundial, ocorreu entre 11 e 12 
de setembro. Na cidade alemã de Darmstadt, a data é 
lembrada até hoje com pesar — os aviões da RAF (Real 
Força Aérea) britânica bombardearam o local em 1944 e 
deixaram como resultado mais de 10 mil mortos. Além 
disso, o ataque aéreo provocou quase a destruição total 
do centro antigo e transformou mais de 70% das cons- 
truções da cidade em pó. 

3. EUA perdem batalha - Em 1777, o Exército Conti- 
nental, liderado por George Washington, levou uma so- 
va dos ingleses de William Howe numa das lutas após a 
independência. A Batalha de Brandywine foi a mais lon- 
ga do conflito: durou das 10h da manhã até as 16h30 do 
diall. 

4. Carandiru abre as portas — A Casa de Detenção do 
Carandiru foi inaugurada em São Paulo pelo prefeito Jà- 
nio Quadros em 11 de setembro de 1956. Projetada para 
abrigar presos à espera de julgamento, comportava 
3.250 pessoas. 

5. Morte de Peter Tosh - Em 11 de setembro de 1987, 
três homens invadiram a casa do cantor Peter Tosh, di- 
fusor do ritmo e da cultura do reggae e ex-parceiro de 
Bob Marley. Outros dois colegas do artista também fo- 
ram mortos. 





Maranhenses somem 


São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de setembro 





na Guiana Francesa 


Maranhenses podem estar entre desaparecidos de naufrágio na costa da Guiana 
Francesa. Eles teriam ido para o país vizinho para trabalhar em um garimpo 


naufrágio de uma canoa na 

Guiana Francesa, no dia 28 

de agosto, ainda enche de 

angústia a família dos 19 
brasileiros que estão desaparecidos. 
Dos 19 desaparecidos, quatro mara- 
nhense da cidade de Turilândia estari- 
am entre eles. O município de Turilân- 
dia fica distante cerca de 160 km da 
capital maranhense. 

Os maranhenses seriam todos da 
mesma família e foram identificados 
como: Carlos Adriano Almeida, de 22 
anos, a esposa Karine Oliveira Soares, 
de 18 anos, a mãe dela, Geane Olivei- 
ra, de 43 anos, e a irmã dela, Géssica 
Oliveira Soares, de 22 anos. 





De acordo com familiares dos desa- 
parecidos, os quatro deixaram a cida- 
de de Turilândia em julho com a in- 
tenção de trabalhar em um garimpo 
na região de fronteira entre o Brasile a 
Guiana Francesa. 

A embarcação partiu de Oiapoque, 


no extremo Norte do Amapá, com 
destino ao país que faz fronteira com 
o Brasil. 


Maranhense, mas morava 
em Roraima 


Outra maranhense também está 
desaparecida por conta do naufrágio. 
Maria da Conceição Silva Santos, co- 
nhecida como Silvia, de 58 anos, nas- 
ceu no Maranhão mas vivia com a fa- 





mília em Roraima antes de morar por 
temporadas no Suriname. Ela viaja há 
mais de 20 anos pela região para tra- 
balhar em garimpos. O último conta- 
to com a família ela teve em Manaus, 
em 26 de agosto, 2 dias antes do em- 
barque em Oiapoque. 


Naufrágio e resgate 

Em comunicado, a prefeitura de 
uma cidade Guiana Francesa deta- 
lhou que a operação de resgate no 
mar foi iniciada depois que uma em- 
barcação encontrou uma mulher 
agarrada em uma boia. 

Ela estava no canal de acesso ao 
porto de Kourou, do lado francês, e 
contou, segundo a nota, que estava à 
deriva depois que a canoa em que ela 
estava naufragou na noite de 28 de 
agosto. 

Foram destinadas à região um heli- 
cóptero e embarcações especializa- 
das “para procurar possíveis náufra- 
gos em uma ampla faixa costeira de 
Caiena a Sinnamary”, cidades que fi- 
cam distantes 100 quilômetros uma 
da outra. 

As buscas foram feitas por dois di- 
as, no dia 31 de agosto e 1º de setem- 
bro, e foram resgatadas 4 pessoas com 
vida, em diferentes pontos do mar, e 
um corpo sem identificação. Com a 
decisão do governo francês de sus- 
pender as buscas, um grupo de volun- 
tários resolveu procurar desapareci- 
dos por conta própria em alto mar. 

O Ministério Público de Caiena 
abriu um inquérito policial judicial, 
confiado à Brigada Marítima de Caie- 
na. No Brasil, o inquérito é conduzido 
pela PF 


Como evitar queimadas em propriedades rurais 


PAULO PONTES 


No último dia 1º de setembro, o Ins- 
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) divulgou que o Maranhão re- 
gistrou 3.322 focos de queimadas em 
agosto deste ano. 
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Segundo o Inpe, desde o início do 
ano até o mês de agosto, o Maranhão 
registrou 6.793 focos de incêndio em 
todo o estado. Os dados foram capta- 
dos por meio de satélites de referên- 
cia. 

Ainda de acordo com o Inpe, houve 
um crescimento de 29% em relação ao 
mesmo período de 2020. A segunda 
quinzena do mês de agosto represen- 
tou o período mais crítico do ano em 
relação aos focos de incêndio. 

O Inpe alerta que o risco de quei- 
madas no Maranhão permanece até o 
início do mês de outubro, por conta 
da baixa umidade, o calor e o vento 
que facilitam a propagação das cha- 
mas. Segundo o médico veterinário e 
pecuarista, Samir Saldanha Nicolau, 
incêndios rurais precisam ser comba- 
tidos, pois colocam em risco a biodi- 
versidade vegetal e animal. “Os incên- 
dios rurais desvalorizam as terras 
agricultáveis ao degradar o solo pela 
redução da porcentagem de matéria 


orgânica, podendo até levar a zero. E é 
a matéria orgânica a riqueza do solo, 
ela é o principal fator de fertilidade de 
solos para a agropecuária”, alerta Sa- 
mir Nicolau. 





Os incêndios rurais 
desvalorizam as terras 
agricultáveis ao 
degradar o solo pela 
redução da porcentagem 
de matéria orgânica, 
podendo até levar a zero 





O pecuarista ainda dá dicas estraté- 
gicas para os produtores rurais de co- 
mo evitar as queimadas em suas pro- 
priedades. Entre as orientações, está o 
uso de Equipamentos de Proteção In- 
dividual (EPIs) e uma equipe capaci- 
tada para atuar como brigadistas. 
Além de cuidados com lixões próxi- 
mos ao local, que podem causar o sur- 
gimento “espontâneo” de focos de in- 
cêndio. 

Veja dicas de como evitar queima- 
das em propriedades rurais: 

Aceiro 
Aceiro é o nome que damos a limpeza 
de uma faixa de solo, em geral no perí- 
metro externo da propriedade, dei- 
xando o solo sem vegetação, faz-se 
com uso de grade niveladora ou por 
roçadeira. Busca-se deixar o solo sem 
vegetação e consequentemente sem 
material para combustão. 

Preparação da equipe 
Uma equipe bem capacitada para 
atuar como brigadistas, é instruída de 
medidas de segurança pessoal, uso de 
equipamentos de segurança indivi- 


dual (EPIs) e dos próprios materiais 
de combate aos incêndios. 

Materiais de combate a incêndio 
Abafadores, enxadas e bombas cos- 
tais além de EPIs, são alguns dos ma- 
teriais que costumamos recomendar 
aos fazendeiros ter em boas condi- 
ções, revisados e organizados, ficando 
assim prontos para uso logo no início 
do período de seca. 

Uso de tratores 
Uso de tratores em estratégias de 
combate a incêndio em pastos e la- 
vouras pode trazer excelentes resulta- 
dos, em geral faz-se o acero a frente da 
linha de fogo na direção de avanço 
com uma grade niveladora. É impor- 
tantíssimo que o operador da máqui- 
na seja devidamente capacitado po- 
dendo o próprio trator ser consumido 
pelas chamas em caso de erros de es- 
tratégia de combate ou pane do ma- 
quinário. 

Uso de reservatórios estratégicos 
de água 
Podem ser usados caminhões pipa ou 
pipa reboque de trator, estratégia de 
excelente resultado, ressalta-se a 
mesma necessidade de capacitação 
dos operadores que do uso de trato- 
res. 
Uso de paredes verdes 


Estratégia pouco utilizada no Mara- 
nhão, podemos construir “paredes” 
plantando vegetação não propensa a 
ser consumida pelas chamas, como 
cactos e agaves. Propriedades que 
tem entrada recorrente de fogo no pe- 
ríodo seco advindo da mesma direção 
podem lançar mão dessa estratégia. 
Limpeza de lixo 

Propriedades próximas a lixões e es- 
tradas podem sofrer com o surgimen- 
to “espontâneo” de focos de incêndio 
oriundos da concentração dos raios 
solares em pedaços de vidro ou metal 
em dias de muito calor e baixa umida- 
de, assim, recolher esses materiais se 
torna necessário. 








PF prende mais um 
pedófilo na capital 
maranhense 


Mais uma operação da Polícia Federal combate a por- 
nografia infantil na capital maranhense. Na manhã de 
ontem, sexta-feira (10), foi deflagrada a Operação Con- 
trição, em repressão ao crime de divulgação de imagens 
de exploração sexual de crianças e adolescentes na in- 
ternet. Na ação, uma pessoa foi presa em flagrante. 






su 
o 


o) 





A investigação teve início partir de denúncia de inte- 
grantes de um grupo do aplicativo de troca de mensa- 
gens, onde foram compartilhadas imagens (fotos e víde- 
os) de exploração sexual de crianças e adolescentes. 

A partir destas denúncias, o usuário responsável pe- 
las publicações foi identificado e, na sexta, foi dado 
cumprimento a Mandado de Busca e Apreensão, expe- 
dido pela Justiça Federal em decorrência de representa- 
ção da Polícia Federal. 

O objetivo da medida é arrecadar computadores, dis- 
cos rígidos, mídias magnéticas, pen drives, bem como 
quaisquer outros materiais relacionados à pornografia 
infantil, que servirão de provas do cometimento do cri- 
me. 

Durante o cumprimento da ordem judicial, foram en- 
contrados diversos arquivos contendo imagens de ex- 
ploração sexual de crianças e adolescentes armazena- 
dos no aparelho celular e no notebook do investigado, o 
que ensejou sua autuação em flagrante pela prática do 
crime definido no artigo 241-B, do Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que tem pena máxima de 4 anos de re- 
clusão. 

Além disso, o investigado responderá pelo crime de 
disponibilização / divulgação de material de pornografia 
infantil (Art. 241-A, do ECA), cuja pena pode chegar a 6 
(seis) anos por cada compartilhamento realizado. 


Operação Arithmós 42 em agosto 





A Policia Federal já tinha prendido uma pessoa, em 
São Luís, por estupro de vulnerável, produção, armaze- 
namento e posterior compartilhamento de material 
contendo cenas de abuso sexual infantil, no dia 28 de 
agosto. O suspeito foi identificado a partir de informa- 
ções compartilhadas pela ONG NCMEC (Nacional Cen- 
ter for Missing and Exploited Children), responsável por 
analisar casos suspeitos de armazenamento/ dissemi- 
nação /divulgação de conteúdo de exploração sexual in- 
fantil, por meio de provedores como Facebook, What- 
sapp, Google, etc. 

A investigação apurou, não apenas a produção e 
compartilhamento de fotos e vídeos pelo suspeito, co- 
mo também a possibilidade dele, juntamente com pes- 
soas não identificadas, gravarem os abusos por eles co- 
metidos. 

O investigado pode responder por crimes como estu- 
pro de vulnerável (art.217-A do Código Penal), assim co- 
mo produção, armazenamento e compartilhamento de 
material contendo cenas de abuso sexual infantil 
(arts.240, 241-A e 241-B, todos do Estatuto da Criança e 
do Adolescente). Considerando que ao menos dez estu- 
pros de vulnerável são apurados, além dos crimes pre- 
vistos no ECA, a pena poderá ultrapassar 150 anos. 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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Como ter nutrientes 
com sucos e shakes 
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Laranja, acerola, banana, abacate, caju, entre outras, fazem parte do calendário de 
setembro e são muito mais nutritivas nesta época do ano 


xiste uma infinidade de fru- 

tas, mas assim como as verdu- 

ras e legumes, há um calendá- 

rio sazonal que garante muito 
mais sabor e nutrientes em determi- 
nadas temporadas do ano. Em setem- 
bro certas frutas se destacam, então, 
por que não começar o mês enten- 
dendo quais os benefícios de consu- 
mi-las e, de bônus, garantir uma lista 
com sucos e shakes deliciosos para 
aproveitar ao máximo as frutas do 
momento? 

Por serem mais deliciosas e nutriti- 
vas, imagino que seja o suficiente para 
você sair correndo ao supermercado 
mais próximo, não é mesmo? Outro 
fator que beneficia é o preço. 

Como a oferta é maior, consequen- 
temente, o produto é barateado. Além 


disso, essas frutas podem ser produzi- 
das localmente, sendo assim, o custo 
com o transporte também diminui e 
tudo isso impactano preço final. 

Quem explica melhor esse assunto 
é a nutricionista do Grupo Mateus, 
Camyla Carvalho. Segundo ela, esse 
fenômeno acontece porque quando 
cultivadas em seu período natural, as 
frutas captam melhor os nutrientes 
do solo em que são plantadas. 

“As frutas são mais frescas e nutriti- 
vas quando consumidas na estação 
certa! Já que não precisam de muita 
interferência humana, como por 
exemplo, agrotóxicos e fertilizantes. 
Por isso, as frutas da estação garantem 
uma alimentação mais saudável e na- 
tural. Outra grande vantagem dos ali- 
mentos da estação é que sai mais ba- 


rato, já que há abundância do produ- 
to”, ressalta a nutricionista. 





As frutas da estação 
garantem uma 
alimentação mais 
saudável e natural. 
Outra grande vantagem 
dos alimentos da estação 
é que sai mais barato 








Mas afinal, quais são as frutas de setembro? 


Laranja: muito famosa por seu al- 
to teor de vitamina C — que fortalece o 
sistema imunológico (prevenindo gri- 
pes e infecções) -, a laranja também é 
rica em potássio, cálcio, ácido fólico, 
magnésio, fósforo e ferro. Ajuda no 
controle do colesterol, pressão arteri- 
al e, em casos de constipação, estimu- 
la o sistema circulatório e corrige a 
acidez excessiva do organismo. 

Abacaxi: contém cálcio, vitamina 
C, Bl, B2, B3,B6, B9 e E, magnésio, po- 
tássio e fibra. Ajuda no bom funciona- 
mento do coração, músculos, sistema 
nervoso e sistema imunológico. É be- 
néfico para trato urinário, auxilia na 
digestão, além de conter um poderoso 
efeito cicatrizante. 

Banana: De fácil digestão erica em 
manganês, vitaminas B e €, contém 
triptofano, elemento que aumenta os 
níveis de serotonina, controlando o 
desejo por doces. Fonte de potássio, 
mineral que auxilia na redução da 
pressão arterial, ainda previne câim- 
bras e oferece energia extra antes de 
atividades físicas. 

Abacate: a gordura monoinsatura- 
da presente nessa fruta é responsável 
por elevar o colesterol bom no orga- 
nismo. Além disso, o abacate auxilia a 
saciar a fome e estimula a cicatriza- 
ção. Por ser rico em vitamina E, é bom 
para pessoas com doenças cardiovas- 
culares e reforça também o sistema 
imunológico. Deve ser consumido 
com moderação devido ao alto valor 


calórico. 

Acerola: fruta com maior teor de 
vitamina C. Rica também em vitami- 
na Ae B, importante para fortalecer o 
sistema imunológico e combater in- 
fecções. Também contém sais mine- 
rais como ferro, cálcio, fósforo, que 
aumentam as defesas do organismo. 
A produção de colágeno evita o enve- 
lhecimento precoce, já que é rica em 
antioxidantes. 

A acerola também ajuda a contro- 
lar a pressão arterial, o colesterol e 
evita alguns tipos de câncer. 

Caju: dentre os vários nutrientes 
do caju, a vitamina C é quem mais se 
destaca. Conhecida por fortalecer o 
organismo, a fruta também contém 
zinco, que desempenha um papel vi- 
tal no fortalecimento do sistema imu- 
nológico contra infecções e na cicatri- 
zação de feridas. E, para completar, o 
caju ainda tem ferro e cálcio, minerais 
eficazes de combate à anemia e forta- 
lecimento dos ossos. 

Tangerina: também conhecida co- 
mo mexerica, é uma fruta rica em vi- 
tamina A, Ce flavonoides, que forta- 
lecem o sistema imunológico, preve- 
nindo e combatendo a anemia, a gri- 
pe eo envelhecimento precoce. A tan- 
serina também possui boas quantida- 
des de fibras e de potássio, ajudando 
no combate à prisão de ventre, na per- 
da de peso e na prevenção de doenças 
como diabetes, pressão alta, câncer e 
osteoporose. 
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Shakes e sucos com as fru- 
tas da estação: 

Smoothie de Banana, Abacaxi e 
Laranja 
No liquidificador junte 250 ml de leite 
bem gelado, duas bananas congela- 
das cortadas em rodelas, 150 gramas 
de iogurte natural, suco de uma laran- 
ja (coado), duas fatias de abacaxi, 
quatro pedras de gelo e mel (ou açú- 
car) e bata bem até ficar cremoso. 

Shake de Abacate e Banana 
No liquidificador coloque 2 copos de 
leite de vaca ou bebida vegetal, 1 aba- 
cate maduro, 2 bananas maduras, 4 
colheres de sopa de aveia em flocos e 
2 colheres de sopa de adoçante ou 
açúcar. Bata e Sirva! 

Suco detox Acerola, Laranja, Tan- 
gerina e Cenoura 
No liquidificador junte 700gr de Ace- 
rola, 1 xícara de cenoura, água. Bata e 
passe o suco na peneira. Passe 2 xíca- 
ras de Laranjas e 2 xícaras tangerinas 
no espremedor e adicione o líquido 
obtido no mesmo recipiente do suco 
de acerola. Mexa e sirva! 

Suco de Acerola, Caju e Limão 
Primeiro, corte 361g de caju caju em 
pedaços e dê um banho rápido em 
água fervente para tirar a acidez e o 
excesso de taninos (responsáveis pela 
sensação de “trava” na boca). Depois, 
é só bater 192g de acerola, 1 colher de 
sopa de mel, cubos de gelo no liquidi- 
ficador e coar antes de servir. 








À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 





APOIO: iaraNHÃO 


Semana nacional de 
Transito: a SOS VIDA e 
parceiros têm intensa 
programação 


A SOS VIDA pela paz no trânsito e dezenas de parcei- 
ros planejaram e realizarão ampla programação de ati- 
vidades durante a Semana Nacional de Trânsito que 
ocorrerá no período de 18 a 25 de setembro. Entre as ati- 
vidades têm palestras em escolas, ação educativa em 
faixa de pedestres, passeio ciclístico, Seminário, blitz 
educativa etc. 

Prevenir acidentes impacta a economia. Entenda! 

Ministério da Saúde informou que só de 2018 a 2020, 

mais de R$ 800 milhões foram gastos no SUS com inter- 
nações por traumas no trânsito. 
Com a pandemia da Covid-19, a importância das vaci- 
nas veio à tona, afinal a prevenção é o primeiro passo 
para salvar vidas. No trânsito, esse cenário não é muito 
diferente. Segundo os últimos dados oficiais do Ministé- 
rio da Saúde, divulgados em 2019, 31.945 brasileiros 
perderam a vida em decorrência de acidentes. Apesar 
do trânsito ser um ambiente imprevisível, parte desse 
número poderia ter sido evitado. Por isso, o Portal do 
Trânsito procurou o Ministério da Saúde para discutir a 
importância da prevenção e de que forma, incluindo 
números relevantes, os acidentes impactam na socieda- 
de. 


Vida no Trânsito 

Uma das principais ações do país para minimizar os 
acidentes é o Projeto Vida no Trânsito. Criado em 2010 e 
coordenado pelo Ministério de Saúde em parceria com 
diversos entes, a iniciativa tem como principal objetivo 
subsidiar gestores no fortalecimento de políticas de pre- 
venção de lesões e mortes no trânsito, por meio da qua- 
lificação de informações, planejamento, intervenções, 
monitoramento e avaliação das intervenções. 

Segundo o Ministério, outras estratégias adotadas são 
os Planos Estaduais de Prevenção destas lesões e mortes 
coordenado pelo Conselho de Secretários de Saúde 
(CONASS); e o Plano Nacional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (PNATRANS), coordenado pelo Mi- 
nistério da Infraestrutura/Departamento Nacional de 
Trânsito. 


Custos 

De acordo com o Ministério da Saúde, a estimativa 
mundial é de que mais de 1,3 milhão de pessoas morram 
em função dos acidentes anualmente, e isso resulta em 
custos que variam entre 1 e 3% dos Produtos Internos 
Brutos (PIBs) dos países. 

No Brasil, os custos dos acidentes em rodovias e áreas 
urbanas é estimado em R$ 50 bilhões. Em outras pala- 
vras, os custos médios variam de R$ 23 mil, para aciden- 
tes sem vítimas, a R$ 665 mil para acidentes com mortes. 
Só entre 2018 a 2020, R$ 839,8 milhões foram gastos no 
Sistema Único de Saúde (SUS) com internações por 
traumas no trânsito. Números da Seguradora Líder, res- 
ponsável pela operação do Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores de Via Terrestre DP- 
VAT até 2020, mostram que o seguro pagou 310.710 in- 
denizações no ano passado. Pouco menos que em 2019, 
mesmo com o contexto da pandemia e a redução do trá- 
fego em todo o país nos primeiros meses. 


Como prevenir? 

O Ministério da Saúde ressaltou que lesões e mortes 
no trânsito são multifatoriais e multicausais. Por esse 
motivo, é necessária uma atuação intersetorial e inte- 
grada nas políticas públicas. O órgão citou, por exem- 
plo, a Política Nacional de Mobilidade Urbana, em arti- 
culação com outras políticas, como responsável pelo 
planejamento de transportes e uso do solo com rotas 
mais curtas e mais seguras para pedestres e ciclistas. 
Além disso, no transporte público conveniente, seguro e 
de baixo custo, além de projetos viários, incluindo tra- 
vessias para pedestres controladas, sonorizadores e ilu- 
minação das vias. Além disso, também informou que, de 
2019 até julho desse ano, repassou mais de R$ 35 mi- 
lhões a estados e capitais. 

“Sinistros no trânsito são preveníveis, previsíveis e 
evitáveis. Dessa forma, o impacto destes sobre a saúde 
da população tem contribuído para a diminuição da 
qualidade de vida e da expectativa de vida dos brasilei- 
ros. Além disso, há o alto impacto nos custos sociais com 
cuidados em saúde, com previdência, com absenteísmo 
ao trabalho e à escola”, informou. 

Fonte: portaldotransito.com.br 


Código de Trânsito Brasileiro (lei n. 
9.503/97) 

Art. 74. A educação para o trânsito é direito de todos e 
constitui dever prioritário para os componentes do Sis- 
tema Nacional de Trânsito. 

Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja obediente 
às Leis do Trânsito. 

e Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
e Twitter: Ovalorizacaovida 

* E-mail:valorizacaoaavida gmail.com 

e Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 
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ESPORTES 


São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de setembro 


Sampaio recebe o 





Fantasma em casa 


Com 34 pontos, na oitava posição, o time maranhense pode aparecer novamente entre 
os cinco primeiros Lugares, dependendo do fracasso de mais três equipes concorrentes 


NERES PINTO 


m jogo cujo resultado pode- 

rá deixar o Sampaio Corrêa 

novamente mais próximo 

do pelotão de frente da Sé- 
rie B do Campeonato Brasileiro. Será 
assim o duelo deste sábado (11), às 
16h30, no Estádio Castelão, quando o 
Tricolor vai enfrentar o Operário-PR, 
pela 23º rodada. Com 34 pontos, na 
oitava posição, o time maranhense 
pode aparecer novamente entre os 
cinco primeiros lugares, desde que 
vença e Guarani-SP e Avaí-SC não 
pontuem. 

A torcida boliviana também secou 
o Náutico (35 pontos), que ontem à 
noite enfrentou o Vila Nova, em Goiã- 
nia, jogo encerrado após o fechamen- 
to desta edição. Já o clube visitante 
tem 32, está na décima colocação e 
também pretende vencer para subir 
mais e brigar pela sétima. Por isso, as 
duas equipes terão que jogar um fute- 
bol ofensivo. 

Na última oportunidade em que 
enfrentou o adversário paranaense, o 
Sampaio foi derrotado, no minuto fi- 
nal, por 1 a 0, em Ponta Grossa-PR, no 
primeiro turno. Por isso, quer dar o 
troco. O técnico Felipe Surian testou 
várias alternativas na escalação da 
equipe inicial, durante os treinos, mas 
como sempre acontece, deixa para di- 
vulgar os nomes dos onze jogadores 
somente uma hora antes da bola rolar. 
No último dia de preparação, dois jo- 
gadores sentiram desconforto mus- 
cular e serão avaliados nos vestiários. 
São eles, o zagueiro Joécio e o atacan- 
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NO PRIMEIRO TURNO O OPERÁRIO VENCEU O TRICOLOR POR 1X 0 NO PARANÁ. 


te Ciel. 

É possível que o Sampaio apresente 
até três alterações na defesa, meio de 
campo e ataque, porém, a tendência é 
manter a base que vinha atuando. As 
dúvidas são a volta de Zé Mário à late- 
ral-esquerda, Pimentinha e Jackson 
no ataque. O zagueiro Alan Godói, re- 
cuperado de uma lesão e em boas 
condições físicas, está à disposição e 
pode reaparecer ao lado do experien- 
te Joécio. Uma das possíveis forma- 
ções do Tricolor é esta: Luiz Daniel; 
Watson, Joécio (ou Alan Godói), Éder 
Lima e Mascarenhas (ou Zé Mário); 
Betinho, Ferreira e Eloir; Pimentinha 
(ou Nádson), Ciel (ou Jackson) e Jean 


Silva. 

O Operário-PR não terá o atacante 
Felipe Garcia, que está suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo. O técnico 
Matheus Costa pode utilizar Matheus 
Alemão ou Jean Carlo, que esteve 
afastado por motivo de uma lesão. Fa- 
biano, lateral-esquerdo, também é 
opção, abrindo vaga para Djalma Sil- 
va, outro atacante. Time provável: Si- 
mão; Fábio Alemão, Rodolfo Filemon, 
Reniê e Fabiano; Leandro Vilela, Mar- 
celo e Rafael Longuine; Thomaz, Pau- 
lo Sérgio e Djalma Silva. O meia-ata- 
cante Alan, contratado por emprésti- 
mo junto ao Palmeiras, está à disposi- 
ção do treinador. 


Moto Club inicia mata-mata com Castanhal 
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O Moto tem neste domingo (12) seu 
primeiro grande desafio na fase mata- 
mata da Série D do Campeonato Bra- 
sileiro. A equipe rubro-negra vai ten- 
tar desbancar o Castanhal, represen- 
tante do vizinho estado do Pará, que 
ainda não sabe o que é derrota nesta 
competição e surge como uma das fa- 
voritas ao acesso. A segunda partida 
será no dia 19, em território paraense. 

Como de praxe, o regulamento es- 
tabelece uma vantagem para quem 
largar na frente. Em caso de igualdade 
em todos os critérios de desempate, a 
disputa irá para cobranças de tiros li- 
vres direto da marca penal. Assim, o 
duelo marcado para às 15h30, no 
Nhozinho Santos, ganha maior im- 
portância. 

O time paraense realizou uma cam- 
panha quase impecável até aqui. Em 
14 jogos, conquistou 33 pontos, 11 vi- 
tórias, 3 empates, nenhuma derrota, 
33 gols marcados e apenas 11 sofri- 
dos, primeiro lugar do Grupo Al. É o 
melhor ataque de todos os concorren- 
tes e sua defesa está entre as quatro 


menos vazadas. Já os motenses para 
passar de fase tiveram dificuldades e 
só se classificaram na última rodada, 
ficando com a quarta vaga do Grupo 
A2. Em 14 jogos, venceu apenas 6 ve- 
zes, empatou 3 e foi derrotado em 5 
ocasiões. Seu ataque marcou 20 gols e 
a defesa sofreu 19. A novidade rubro- 
negra na partida deste domingo po- 
derá ser o zagueiro Weder Silva, con- 
tratado recentemente, que treinou 
muito bem e ganhou a preferência do 
técnico Zé Augusto. Sua escalação de- 
pendia apenas da inscrição, ontem, 
no Boletim Informativo Diário (BID) 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). A equipe também terá outras 
mudanças, com a volta do meio-cam- 
pista Hulk, que entra no lugar de Van- 
der, punido pelo terceiro cartão ama- 
relo. O maior desfalque é o atacante 
Felipe Cruz, também suspenso auto- 
maticamente. Danúbio, recuperado 
de umalesão, retorna ao time. 

A provável equipe para começar o 
jogo: João Paulo; Diego Renan, Weder 
Silva, Gustavo e Esquerdinha; Hulk, 





Codó e Ted Love; Henrique, Márcio 
Diogo e Danúbio. 

O Castanhal tem um sério desfal- 
que. O meia Willian Fazendinha, um 
dos principais artilheiros da equipe 
na competição, foi negociado com o 
Paysandu no início da semana. O téc- 
nico Cacaio não confirmou quem será 
o substituto. A última equipe que en- 
trou em campo na primeira fase foi 
esta: Jader; Magnum, Lucão, Alison e 
Lucas Santos; Willians, Geovane, Ale- 
xandre Santana e Pedrinho; Leandro 
Cearense e Canga. Contra o Moto, ha- 
verá mudanças. 


Arbitragem 

A Confederação Brasileira de Fute- 
bol designou para o jogo Moto x Cas- 
tanhal um trio do estado do Rio Gran- 
de do Sul. Rafael Rodrigo Klein será o 
árbitro, tendo como assistentes Gus- 
tavo Marin Schier e Mateus Olivério 
Rocha. O Quarto Árbitro é Paulo José 
Souza Mourão e o Analista de Campo 
Marcelo Bispo Nunes Filho, do Mara- 
nhão. (N.P) 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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Prova de fogo 


A fase eliminatória da Série D do Campeonato Brasi- 
leiro começa neste domingo para o único representante 
do Maranhão, o Moto Club, que terá pela frente, no Cas- 
telão, a invicta equipe do Castanhal-PA, primeiríssima 
colocada em sua chave. O Rubro-Negro, enquanto isso, 
ficou em quarto lugar no seu grupo e só garantiu a clas- 
sificação na última rodada. Por isso, o time marajoara é 
apontado, obviamente, como o grande favorito. 

É bom lembrar, no entanto, que serão disputados 
dois jogos. Para alguns, quem faz a segunda partida em 
casa tem maiores chances de sair vencedor nesse tipo de 
confronto. A história, porém, mostra muitas surpresas. 

Por incrível que pareça, alguns treinadores até gos- 
tam de decidir fora de casa. Entendem que construir o 
resultado em seus domínios dá mais confiança para en- 
carar o concorrente no jogo final. E principalmente ago- 
ra, quando o fator torcida não terá nenhum peso. A pan- 
demia do coronavírus, como se sabe, mantém o público 
fora das arquibancadas. 

O futebol continua sendo uma “caixinha de surpre- 
sas”. Há inúmeros registros onde quem era considerado 
mais fraco nesse tipo de confronto acabou eliminando o 
então badalado como favorito absoluto. 

É lógico que as chances são bem maiores para as 
equipes que possuem uma quantidade superior de va- 
lores individuais. Agora, num momento como esse, o 
que vale mais é a disciplina tática e a disposição física. É 
um “outro campeonato”, dizem atletas, treinadores, di- 
rigentes e torcedores. 

Enfim, os números mostram uma incrível vantagem 
do time castanhalense em todos os critérios técnicos e 
diante desse panorama não há dúvida de que o Papão 
terá o mais sério desafio desta temporada. 

Dois fatores serão importantíssimos para definir o 
vencedor desse confronto: a estratégia dos treinadores e 
o compromisso coletivo dos atletas, que devem encarar 
o duelo como se estivesse em disputa o título máximo 
da competição. 

O Moto, como diz o seu próprio hino, precisa mais do 
que nunca, mostrar que realmente é “surpreendente, ti- 
me de fibra e de garra”. A primeira decisão está apenas 
começando. 

Quanta falta faz 

Lamentável que o público ainda esteja impedido de 
voltar aos estádios. Não fora essa maldita pandemia do 
coronavírus, imaginem como estaria neste domingo o 
Nhozinho Santos por ocasião desse jogo Moto x Casta- 
nhal? “Casa cheia”, diriam os narradores esportivos. 

Reuniões 

Os dirigentes do futebol brasileiro continuam se reu- 
nindo para discutir a data exata em que as torcidas de- 
verão voltar aos estádios em todo o país. O Flamengo- 
RJ, que já deu a largada na Libertadores, atuando com 
presença de público em Brasília, está sendo questiona- 
do. Os demais clubes acham que no momento o clube 
carioca é privilegiado, e o Grêmio ameaça não entrar em 
campo no próximo jogo da Copa do Brasil. Sem torcida, 
o time gaúcho acha que tem condições de reverter os 4a 
O sofridos em Porto Alegre. Será? 

Tem queesperar 

Esta semana, a CBF decidiu que o Campeonato Brasi- 
leiro vai continuar sem presença de público nos estádi- 
Os. 

Representantes de 19 dos 20 clubes da Série A se reu- 
niram pelo pedido com o presidente interino da confe- 
deração, Ednaldo Rodrigues, e definiram que não have- 
rá mudança neste momento. O Conselho Técnico com 
os representantes retornará a se reunir no dia 28 de se- 
tembro para tratar novamente sobre este assunto. 

Mistério 

O que teria ocorrido com o zagueiro maranhense 
Paulo Sérgio, que saiu daqui afirmando ter recebido 
uma proposta irrecusável do futebol da Arábia Saudita, 
mas já voltou e nem chegou a ser transferido? Esta é a 
pergunta que a torcida tricolor não para de fazer. O joga- 
dor, enquanto isso, silencia, quando está no dever de 
prestar um esclarecimento. O que não se admite é uma 
reprovação por problemas crônicos de saúde. Se o atleta 
estivesse com a saúde comprometida, com certeza não 
teria a aprovação da competente equipe médica do Tri- 
color. 

Jogo perigoso 

O Sampaio Corrêa também faz neste sábado um jogo 
muito importante na sua luta inicial, que é se manter na 
Série B do Brasileiro. A equipe do Operário é muito trai- 
çoeira, mesmo jogando fora. Se der espaço ela vai pra ci- 
ma, com ousadia. O técnico tricolor Felipe Surian sabe 
da necessidade de faturar os três pontos, mas reconhece 
que deve ter muita cautela. Por isso, a tendência é man- 
ter a variação tática do 4-4-2 com alternativa de 4-3-3. 

Segundinha 

Finalmente saiu a tabela da Série B do Campeonato 
Maranhense e a torcida atleticana já pode anotar a pro- 
gramação inicial do seu clube. 2021.0 Maranhão Atléti- 
co Clube (MAC) fará sua estreia na Segundinha dia 18 
deste mês, no Estádio Castelão, às 15h30, contra o CAD- 
Tuntum. Na sequência, os atleticanos voltarão a campo 
em 24 de setembro para enfrentar o Cordino, na cidade 
de Barra do Corda. No dia 29, o MAC joga com o Codó, 
no Estádio Renê Bayma. Em outubro, no dia 4,0 MAC 
volta a jogar em São Luís, no Estádio Nhozinho Santos, 
contra a equipe do Timon, e no encerramento da pri- 
meira fase, enfrentará Tupan ou Expressinho que parti- 
cipam da competição na fase preliminar. 





Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayç gmail.com 
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MURAIS DA MEM 


Mestre Coxinho recebe 
homenagem em grafite 





COXINHO FOI UM DOS MAIORES CANTADORES DE TOADAS 


O fundador do Boi de Pindaré, de sotaque da Baixada, 
Bartolomeu dos Santos, o Mestre “Coxinho;, está agora 
estampado na entrada da Galeria Arte da Terra, à rua 
Conrado Athaíde, ao lado do Restaurante Mangue, no 
Centro de Barreirinhas — cidade turística dos Lençóis 
Maranhenses. Este foi o oitavo mural produzido, neste 
ano de 2021, pelo projeto “Amo, Poeta e Cantador: Mu- 
rais da Memória pelo Maranhão”, em homenagem a 
personalidades que ajudaram a construir a história do 
Bumba meu Boi do Maranhão. Faltam apenas dois mu- 
rais para serem confeccionados nesta etapa do projeto. 
E nosso destino, agora, são as cidades de Guimarães e 
Cururupu. O primeiro mural foi feito no mês de abril, e 
os últimos dois que estão faltando, para completar 10, 
serão feitos ainda neste mês de setembro. Um docu- 
mentário sobre os murais e as personalidades homena- 
geadas também está sendo produzido, e será disponibi- 
lizado nas plataformas digitais até o final deste ano. 

Já foram homenageados os mestres Leonardo, do Boi 
da Liberdade; Francisco Naiva, do Boi de Axixá; Mundo- 
ca, do Boi da Floresta; João Câncio, do Boi Pindaré (de 
São Luís); Calça Curta, do Boi da Maioba; João Chiador, 
do Boi de Ribamar; Diomar Leite, do Boi Nossa União de 
São Cristóvão (de Viana); e, agora, por último, Coxinho. 
O mestre Bartolomeu dos Santos, '“Coxinho”, fundador e 
amo do Boi de Pindaré, de sotaque da Baixada, nasceu 
em 24 de agosto de 1910, em Lapela, povoado de Vitória 
do Mearim, e morreu em São Luís, em 03 de abril de 
1991, pouco antes de completar 81 anos. Fle teve sete es- 
posas e 42 filhos. 'Coxinho' é considerado um dos maio- 
res cantadores de toadas de Bumba Boi da sua geração. 
A toada 'Urrou do Boi”, de sua autoria, criada em 1972, fi- 
cou reconhecida a partir de 1991, meses após sua morte, 
como o Hino Cultural e Folclórico do Maranhão. 


T TEZRE E q JR PRI AR EE 
| f y [+ 
N | I j DN / 


Eloy Melonio lança 
novo Livro de poemas 
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LIVRO TRAVESSIA REVELA O AMADURECIMENTO DO POETA 


Resultado de quatro anos de trabalho, o livro — com 
seus 113 poemas — consagra a poética do autor entre as 
importantes produções dos últimos dois anos em nossa 
cidade. Desde seu primeiro livro de poemas (Dentro de 
Mim/2015), Eloy Melonio busca a concretização de um 
trabalho espelhado na qualidade gráfica e um zelo qua- 
se exagerado com o seu conteúdo. Tanto é assim que o 
comentário na orelha do livro resume esse propósito: 
“Cada página de Travessia carrega em si o esmero e a lu- 
cidez poética do autor. Como deve ter transpirado na 
busca incessante pela exatidão das palavras, pela sucin- 
tez estrutural, pela concisão cativante e pelo rigo lin- 
guístico!” 

TRAVESSIA revela o amadurecimento do poeta, que 
se iniciou formalmente na “arte dos versos” em 2015. E 
se baseia no conceito de que “viver é uma passagem”, e 
que a vida, o mundo, o ser existencial, o amor, as letras, 
tudo isso se encaixa num contexto em que a poesia tra- 
duz a compreensão e fruição desses mares da vida. Nes- 
se anseio, as decepções e as alegrias, as conquistas e as 
derrotas são horizontes possíveis de quem se aventura 
nessa viagem pelas praias das letras poéticas. Dividido 
em seis “portos” (capítulos), os poemas se agrupam em 
liames temáticos como o amor, a vida, o homem e o seu 
mundo, e“a poesia e asletras”. 

Dividido em seis “portos” (capítulos), os poemas se 
agrupam em liames temáticos como o amor, a vida, o 
homem eo seu mundo, e“a poesia e asletras”. 

O livro será lançado em dois momentos diferentes, 
conforme calendário abaixo: 

e 16 (quinta-feira): 17h; na AMEI — Livraria e Espaço 
Cultural (São Luís Shopping) 

e 17 (sexta-feira): 19h; no BASA CLUBE (Av. Neiva Morei- 
ra, 1- Calhau) 





São Luís, sábado e domingo, 11 e 12 de setembro 


Edital destina R$400 mil 
projetos culturais 


As inscrições devem ser realizadas no site do Centro Cultural Vale Maranhão até o dia 





23 de setembro 


Ss inscrições para o Edital 
Apoia, do Instituto Cultural 
Vale, seguem até o dia 24 de 
setembro. 

O edital de premiação destinará 
um total de R$1,6 milhão exclusiva- 
mente a projetos de profissionais de 
cultura de Espírito Santo, Minas Ge- 
rais, Maranhão e Pará. Os estados 
abrigam os quatro espaços culturais 
que integram o Instituto: Museu Vale, 
Memorial Vale Minas Gerais, Centro 
Cultural Vale Maranhão e Casa da Cul- 
tura de Canaã dos Carajás. 

Cada um dos espaços destinará 
R$400 mil aos projetos dos estados 
em que estão inseridos. O Edital Apoia 
é realizado com recursos da Lei Fede- 
ral de Incentivo à Cultura. O regula- 
mento do edital está disponível nas 
páginas de cada um dos espaços cul- 
turais. 

No Maranhão, as inscrições devem 
ser realizadas no site do Centro Cultu- 
ral Vale Maranhão (ccv- 
ma.org.br/editais). 

Com o Edital Apoia, o Instituto Cul- 
tural Vale, ao lado dos museus e cen- 
tros culturais que o integram, reve- 
rencia os profissionais do setor criati- 
vo e seutrabalho inspirador. 





“E motivo de imenso 
orgulho celebrar os 
projetos dos 
profissionais de cultura 
das regiões onde nossos 
espaços estão inseridos. 
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Subestação é grafitada em homenagem a São Luís 
IT sa 
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AS 40 AÇÕES SELECIONADAS RECEBERÃO, CADA UMA, PREMIAÇÃO DE R$10.000,00 


Acultura faz de nós 
quem somos e atua 
como guia de nosso 
desenvolvimento 
enquanto sociedade”, 
afirma Flavia Constant, 
Gerente Executiva de 
Investimento Social e 
Cultura da Vale. 


O Edital Apoia reconhecerá o traba- 
lho de grupos, agentes, fazedores da 
cultura popular e comunitária brasi- 
leira nos quatro estados. As 40 ações 
selecionadas receberão premiação de 
R$10.000,00. O processo de seleção 
será feito por um comitê técnico com- 
posto pela equipe do Instituto Cultu- 
ral Vale e por consultores externos lo- 
cais e nacionais. 

Os projetos selecionados podem 
ter ainda a opção de se apresentarem 
ou realizarem suas exposições nos es- 
paços culturais. A decisão ficará a cri- 
tério do proponente e do interesse do 
espaço de seu estado e, vale ressaltar, 
não é atrelada ao recebimento do prê- 
mio. 
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AARTEGRAFITADA RETRATA PONTOS TURÍSTICOS DA ILHA DE SÃO LUÍS, COMO A PRAÇA DO PESCADOR, E A FONTE DO RIBEIRÃO 


O muro da subestação de energia 
elétrica da Equatorial Maranhão do 
bairro Cohafuma, foi grafitado neste 
fim de semana pelo coletivo de artis- 
tas Rua & Raiz. A ação faz parte do Mo- 
biliza SLZ, movimento que conta com 
a parceria da Equatorial e conecta cul- 
tura, turismo e economia criativa para 
transformar São Luís na Ilha da Criati- 
vidade, nos seus 409 anos. 








A arte grafitada retrata pontos tu- 
rísticos da Ilha de São Luís, como a 
Praça do Pescador, elementos do cen- 
tro histórico como a Fonte do Ribei- 
rão, luminárias, casarões e manifesta- 
ções culturais como o bumba meu 
boi, tudo com muita cor, vibração e 
energia. 

A Equatorial Maranhão encontrou 
na arte uma forma de dar mais vida e 
cor às subestações, e também é uma 
forma de valorizar artistas locais, a 
exemplo do coletivo de artistas Rua & 
Raiz, responsáveis pela grafitagem. 
Eles formam uma rede de cultura e 
comunicação, que visa conectar 
agentes culturais pautados nos prin- 
cípios da economia criativa, do asso- 
ciativismo e do cooperativismo, prati- 
cando o respeito à diversidade, à plu- 
ralidade e às identidades culturais. 

O coordenador do coletivo Rua & 
Raiz, Billy Freire, comenta sobre o pa- 
pel que a grafitagem desenvolve na 
sociedade a partir de temas sociais e 
culturais. “A arte urbana é uma forma 
democrática de produção e acesso 
cultural, por conta disso, dialogam di- 
retamente com as pessoas que habi- 
tam e/ou circulam nas cidades. O 


graffiti é o grito no silêncio dos muros; 
é a expressão da arte e de temas relati- 
vos à sociedade exposto em uma gale- 
ria aberta. O projeto Arte e Energia 
com a Equatorial está sendo uma 
oportunidade para produzir, expres- 
sar, promover e trocar experiências e 
isso muda as expectativas de todos”, 
complementou Billy. 

A Analista de Responsabilidade So- 
cial da Equatorial Maranhão, Jeane Pi- 
res, destaca a importância desse tra- 
balho. “A arte fala por si só, ela repre- 
senta muitas situações. E trazer um 
pouco mais de cor para os muros das 
subestações é uma prática que a dis- 
tribuidora já faz há um tempo. Este 
ano retomamos a partir das novas 
obras que estão sendo entregues e es- 
peramos passar mensagens de segu- 
rança e cuidados com energia, mas 
também de alegria por meio da arte”, 
conclui Jeane. 

Outras subestações também rece- 
beram grafitagem este ano: subesta- 
ção Vila Maranhão (em São Luís), su- 
bestação Lençóis (em Humberto de 
Campos), subestação Buriti (na cida- 
de de Buriti) e a subestação localizada 
em Barra do Corda. 
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A cidade de São Luís é um 
grande lar coletivo, que 
merece todo o apoio para se 
manter forte e cada dia mais 
bela, malor e melhor para 
todos. 


oi com esse pensamento, de tra- 
balhar para ajudar a desenvolver 
a cidade gerando mais impostos, 
renda e empregos, além de ofertar 
produtos de qualidade para garantir mais 
qualidade de vida aos lares dos morado- 
res da cidade, que o empresário Manoel 
Vieira Brasil fundou em 1981 aquele que 
se tornaria, 40 anos depois, o maior grupo 
varejista do segmento de home center do 
Maranhão: O Grupo Potiguar. 


Seu Vieira como é conhecido por clientes 
e colaboradores trabalhou de forma cor- 
reta e incansável, e plantou uma semente 
de grandes frutos. O Grupo Potiguar, atu- 
almente sob o comando do administra- 
dor Marcelo Júlio Vieira Brasil, conta por 
5 lojas em São Luís e 1 loja em Imperatriz, 
além de Centros de Distribuição; gerando 
centenas de empregos diretos e indiretos. 
Pai e filho são exemplos de empresários 
que acreditam na força do varejo para de- 
senvolver a cidade de São Luís. 


“Somo uma empresa genuinamente 
maranhense, cuja origem do grupo é de 
São Luís e sempre acreditamos no gran- 
de potencial dessa cidade como um belo 
e grande lar para todos. Nossa missão é 
trabalhar para ajudar a tornar essa cida- 
de mais bela e mais desenvolvida, mas de 
forma sustentável, mantendo suas beleza 
arquitetônica, seus rico folclore e cultu- 
ra. Por isso apoiamos artistas locais e di- 
versas manifestações culturais e fomen- 
tamos a cultura maranhense há anos. Em 
2020, no aniversário dos 408 anos de São 
Luís, demos de presente para todos um 
mural gigante com grafite assinado pelos 
artistas Hélio Soares Jr. (Hagah) e Rafael 
Campos (Raph); que traz a mensagem do 
Grupo Potiguar e um convite a todos que 
amam essa cidade: “Ame, Preserve e Cuide”. 
Esse é o apelo que fazemos a todos e que 
está registrado no belo mural localizado 
na nossa loja da Cohama”, lembra o Presi- 
dente do Grupo Potiguar Marcelo Brasil. 


Três gerações queapoiam a arte ea cultura mara- 
nhenses: O Pres. da Potiguar Marcelo Brasil com 
o pai efundador do Grupo Sr. Vieira Brasil, afilha 
Camila Brasil (Dir. MKT) ea esposa Fabíola Brasil. 


NEGOCIOS 





O mural de 8m localizado na Potiguar 
Cohama acabou virando também um ponto 
instagramável, que atrai moradores da ci- 
dade e turistas. A obra retrata ícones mara- 
nhenses: Fofão, radiolas de reggae, o bum- 
ba- meu - boi, uma carranca da fonte do 
Ribeirão, a estátua dos Pescadores; a rica 
biodiversidade natural com caranguejos e 
guarás; manguezais e palmeiras; além de 
casarões coloniais, torres de igrejas cente- 
nárias, um barco singrando a baía de São 
Marcos. E o mascote da Potiguar, o simpá- 
tico bonequinho conhecido como Potiboy. 


Tendo a responsabilidade social como 
um forte valor, o Grupo Potiguar também 
realiza diversos projetos com foco social, 
com doações importantes a ONGs, hospi- 
tais e entidades filantrópicas. Desde o iní- 
cio da atual pandemia da Covid19, o Grupo 
Potiguar também realizou diversas doações 
como de máscaras, álcool em gel, equipa- 
mentos hospitalares e cestas básicas que 
foram repassados à Prefeitura de São Luís 
para apoiar esse momento tão delicado para 
todos, em especial grupos em situação de 
vulnerabilidade social. A empresa fez par- 
te de um pool empresarial que se uniu em 
2020 para ajudar na compra de respiradores 
hospitalares doados ao Governo do Estado. 


São Luís, sábado e domingo 10 e 11 de setembro de 2021 


40 ANOS 
Empresa genuinamente maranhense 


gera cerca de milempregos diretos 
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E para apoiar os músicos que ti- 
veram suas apresentações bastan- 
te reduzidas devido as restrições da 
pandemia, a Potiguar criou o projeto 
Potiguar Musical, que promove po- 
cket shows de artistas maranhenses 
em sistema de rodízio, nas cinco lojas 
de São Luís —- Centro, Cohama, Coha- 
fuma, Av. dos Africanos e Forquilha. 
E mais, a empresa também promo- 
veu algumas lives musicais através 
do seu canal do YouTube, ofertando 
música de qualidade para aliviar a dor 
dos ludovicenses em momentos de 
medo e pesar durante essa pandemia. 


Outro projeto de destaque do Gru- 
po é o da Cozinha Potiguar, espaço 
criado dentro da loja do Cohafuma, 
para a realização de oficinas e cur- 
sos de culinária. Esses eventos aju- 
dam a capacitar as pessoas, sendo 
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Omural"Ame, Preserve e Cuide” Hélio Soares Jr. (Hagah) e Rafael Campos (Raph) que é ponto turístico na Loja Potiguar no Cohafuma. 














































Os Diretores do Grupo Potiguar Adriano Pestana (Comercial) e Camila Bra- 
sil (MKT) entregando cestas básicas em uma das muitas ações sociais da 
empresa em São Luís, e queforam ampliadas nessa pandemia. 


que para muitas, as receitas apren- 
didas nos cursos acabaram se tor- 
nando também uma fonte extra de 
renda e trabalho. Na pandemia, de- 
vido à impossibilidade de promover 
eventos presenciais, as aulas da Co- 
zinha Potiguar foram realizadas de 
forma remota e digital. 

E nesse aniversário dos 409 Anos 
de São Luís o Grupo Potiguar pres- 
ta uma homenagem à cidade, valo- 
rizando duas vertentes artísticas — a 
música e a fotografia. Com criação da 
agência Quadrante e sob o comando 
da Diretora de Marketing do Grupo 
Potiguar Camila Brasil, foi criado um 
vídeo que une a poesia da canção de 
César Nascimento “Ilha Magnética” 
com as belezas naturas e arquitetô- 
nicas da cidade eternizadas pelos fo- 
tógrafos Meireles Jr.; Edgar Rocha, Al- 
bani Ramos e Pedro Araújo. 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadog gmail.com O IMPaáRCIaL 
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Lourdinha e Arthur Almeida com os filhos Gustavo(este com os filhos Luís Guilherme e Ana Clara), Rodolfo e Henrique. 


Dom Hospital Dia: um grande presente E q 
pelo aniversário de São Luis o Minds a 


Kamila Paixão se emocionou com o, surpreendente, “parabéns a você; “a idade já 
não importa mais, só importa a coleção de momentos vividos, e dos que ainda 
estarão por vir. Que a positividade e alegria de viver seja uma constante no meu 








Os sócios Márcio Assub, Carlos Adler, Gustavo e Rodolfo Almeida e Adalberto Teobaldo comemoram em 


grande estilo o aniversário de São Luís. Apresentaram em primeira mão a novidade para um grupo de con- roteiro. Gratidão" 
ceituados médicos da cidade, que foram unânimes em tecer altos elogios à nova empreitada. Trata-se do no- 
víssimo Dom Hospital Dia, a mais nova unidade do Grupo Medicina que já começa a funcionar nesse início o a 
de setembro na Lagoa, dentro da modalidade de hospital dia. Em outras palavras, será voltado exclusiva- Kam l la Paixao Jan ha 


mente para a realização de procedimentos clínicos, cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, com a perma- 


nência do paciente na Unidade por um período máximo de 12 horas e sem pernoites. A nova estrutura conta ho me hn ag em S U Fp resa no 


com salas de cirurgias, leitos para recuperação pós anestésica, além de modernos apartamentos. Tudo para 

garantir o máximo de segurança e conforto na realização de procedimentos cirúrgicos de baixa e média t d a 
complexidade nas mais diversas especialidades e cobertas por planos de saúde; com a vantagem da alta mé- Casamen O a i rima 
dica ser no mesmo dia da cirurgia. O funcionamento do Dom Hospital Dia será de segunda a sábado, das 7h 


às 19h. Nem precisa dizer que já é sucesso entre médicos e pacientes. A querida amiga empresária Kamila Paixão, proprietária do Villa Reale 


Buffet, foi uma das ilustres aniversariantes deste início de setembro e co- 
memorou de uma forma bem especial e surpreendente. Em plena festa 
do casamento de sua irmã Rayana Paixão, foi surpreendida com um me- 
recidíssmo “parabéns você, que partiu de um grupo comandado pelas ce- 
rimonialistas Wallquíria Moraes e Znalda Albuquerque. “Um dia inteiro 
de boas energias, rodeada de pessoas que amo e comemorando da me- 
lhor maneira possível. Deus e seus propósito”. Finalizando, Kamila agra- 
deceu a sua irmã pela oportunidade: “Ray, celebrar a sua união no mesmo 
dia do meu aniversário foi maravilhoso!!! Estamos sempre conectadas de 
alguma forma. Viva a vida eo amor. 
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Os sócios do Dom Hospital Dia: Gustavo Almeida, Carlos Adler, Adalberto Teobaldo, Rodolfo Almeida e Márcio Assub 








am Plínio Tuzzolo, que completa 21 anos de bons servicos prestados à saúde do 





po ] ” > £4 . | ' MN Maranhão, com o presidente do Grupo Mercúrio / HSLZ empresário Paulo Braid 
O oncologista Ronald Coelho e Gustavo Almeida, undos Agastro Lícia Rodrigues com os sócios Adalberto Teobaldo e Pli n IO Tuzzolo comemora 


sócios do novo Hospital Dia Márcio Assub 


21 anos de bons servicos a 
Saude no Maranhão 


Neste sábado, 11, quem comemora 21 anos de residência no Mara- 
nhão é o administrador hospitalar Plínio Valério Tuzzolo, atual diretor ge- 
ral do Hospital dos Servidores. Ele que veio residir em São Luís atuando 
como gestor da Pró Saúde; depois teve passagens por outras importantes 
estruturas como Hospital Carlos Macieira; Hospital e Maternidade de São 
José de Ribamar e Hospital do Coração. Desde 2011 atua como diretor do 
Grupo Mercúrio à frente do HSLZ / Hospital São Luís e do CADH / Centro 
| Ambulatorial e Diagnóstico Holandeses, e agora também assumindo a 

direção geral do recém inaugurado Hospital dos Servidores / HSE. 
Um paulista apaixonado por essa terra, em 2009 foi merecidamente 





Os arquitetos que assinam os projetos da Dom Ana Karine e 





a N o marido Jeann Vieira, com os sócios Rodolfo e Gustavo agraciado com o título de cidadão de São Luís, através da iniciativa do Ver. 
O cardiologista Hugo Furtado, Carlos Adler, o ortopedista Almeida, Carlos Adler Jr. com a irmã Layla e a mãe Vanda Chico Viana. A coluna parabeniza Plínio Tuzzolo por tanta dedicação que 
, , 


Thiago Menescal, Ednei Viégas e Márcio Assub Adler tem feito a diferença para a saúde dos maranhenses. 
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No primeiro dia da 44º edição da Expointer, o vice governador do Maranhão, Carlos Brandão, com o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, com quem debateu sobre redes produtivas do agronegócio — que envolvem o pequeno e o 
grande produtor 


Vice-governador participa da maior 
feira agropecuária da América Latina 


Comitiva do Governo do Estado, liderada pelo vice-governador Carlos Brandão, participou, nesta quinta- 
feira, 9, dentre outras atividades, da 44º edição da Exposição Internacional de Animais, Máquinas, Imple- 
mentos e Produtos Agropecuários (Expointer), no Rio Grande do Sul. O evento — conhecido como a maior 
feira agropecuária a céu aberto da América Latina -, teve início no dia 4 de setembro e segue até o próximo 

dia 12. Brandão e a comitiva maranhense foram recepcionados pelo governador do Rio Grande do Sul, Edu- 

ardo Leite, no Palácio Piratini, sede do poder Executivo, em Porto Alegre, onde a agenda teve início com uma 

visita guiada. Em seguida, houve encontro com o coordenador de estratégias de Governo, Caio Tomazeli, pa- 
ratroca de experiências entre os dois governos estaduais. 
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Durante a inauguração da Subestação Vila Maranhão, da esquerda para a direita: o vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA), Celso Gonçalo, a presidente da Associação Comunitária Itaqui-Bacanga (ACIB), 
Moisilesia Bucele, o prefeito de São Luís Eduardo Braide, o presidente da Equatorial Maranhão Sérvio Túlio, o secretário de 
Infraestrutura do Estado, Clayton Noleto, a gerente de Relacionamento com clientes da Equatorial Maranhão, Francila 


Soares e o presidente do Sindicato das Indústrias da Construção Civil do Estado do Maranhão (Sinduscon-MA), Fábio 
Nahuz. 


Equatorial Energia (MA) inaugura 
conjunto de obras na Vila Maranhão 


Visando o desenvolvimento futuro da cidade de São Luís, a Equatorial Maranhão inaugurou, sexta-feira 
passada, a nova Subestação Vila Maranhão. A obra, que integra o Projeto São Luis IV, é resultado do contínuo 
investimento em processos inovadores e de integração que possibilitam o fortalecimento e expansão do sis- 

tema elétrico em todo o Estado. Devido à sua posição geográfica favorável à importação e exportação de in- 
sumos, a capital recebeu cerca de 30 milhões de reais em investimentos voltados à expansão do sistema elé- 
trico que atende a zona portaria e o distrito industrial do município. Em adição à nova subestação na Vila 
Maranhão, o Projeto São Luís IV ainda inclui outras seis novas redes de distribuição, que irão beneficiar, 
além dos eixos portuário e industrial, cerca de 47.542 unidades consumidoras residências e comerciais. To- 
talmente automatizada e conectada pelas novas linhas de distribuição, a subestação passa a atender em 69 
KV (quilovolt) e com maior estabilidade empresas de grande porte instaladas na zona industrial de São Luís 
como Ambev, Votorantim, Cimentos do Maranhão, Total Ferro, Coca-Cola, dentre outros mercados prospec- 
tados, como o novo terminal portuário de São Luis e futuras expansões do Porto do Itaqui (EMAP). 
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Alanny Medeiros vai representar o Maranhão e vai cumprir uma vasta programação 
elaborada pela Coordenação Nacional do Concurso, que tem com coordenador 
estadual, o publicitário e apresentador de TV, Marcos Davi Carvalho 


Miss Maranhão Globo 
comanda Acção Solidária 
em Santa Inês 


Está chegando o grande dia do Miss Brasil Globo 2021, que vai aconte- 
cer no próximo dia 18, em Brasília —- DE Mas antes de embarcar, a repre- 
sentante do Maranhão, Alanny Rufino Medeiros irá realizar o primeiro, 

de uma série de ações solidárias, que pretende realizar na cidade de Santa 
Inês, terra natal da nossa bela Miss Maranhão Globo 2021. O evento vai 
acontecer neste domingo, 12, na Escola Antônio Santos Veloso, no bairro 
Angelim e vai beneficiar mais de 30 mulheres. Serão distribuídas cestas 
básicas, atendimento médico na área de saúde, entre eles, testes rápidos 
para detecção de sífilis, HIV, Hepatite Be Hepatite C, que serão realizados 
por profissionais da área de enfermagem, além de Ultrassonografia de 
mama e pra grávidas, sob os cuidados do renomado médico, Dr. Rafael 
Mesquita, que abraçou a ideia de imediato. A Ação Solidária “Mãos do 
Bem” vai contar também, com atendimentos na área da beleza: Manicu- 
re, cabelo, sobrancelhas e vai elevar a autoestima dessas mulheres, que 
estarão nas mãos das melhores profissionais da área do embelezamento 
da região. 










A equipe de gerentes da TVN com o diretor Augusto Diniz. Foco na inovação, 
comunicação e na conectividade para embasar o desenvolvimento de São Luís é a 
meta desse time. 


TVN brinda São Luis com 
tecnologia e carinho pelo 
centro histórico 


Ao completar 23 anos de mercado em 2021,a TVN segue inovando ca- 
da vez mais ano a ano, para seguir crescendo e oferecer aos maranhenses 
o que é hoje a base de tudo: as conexões e comunicações no mundo digi- 
tal. Com a oferta de soluções completas que conectam as pessoas, a TVN 
apoia diretamente o crescimento profissional, empresarial e acadêmico 
com seus serviços de Internet Fibra; além do lazer com a TVHD e Internet 
e mais, apoiando empreendedores e famílias a se conectarem através dos 

serviços de Telefonia Fixa e Móvel. E como São Luís é a cidade matriz da 
operadora, nada mais justo que ajudar a desenvolver essa bela Ilha não 
apenas com serviços e a geração de empregos; mas também com relevan- 
tes ações coletivas, a exemplo da recente parceria público privada que re- 
sultou no Casarão Tech TVN, espaço moderno e revitalizado, que funcio- 
na em um prédio centenário, na Rua da Estrela, e que vem reforçar o pro- 
cesso de revitalização pelo qual passa o belo pleno Centro Histórico da 
capital maranhense. 
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São Luís, sábado e domingo 11 e 12 de setembro de 2021 


Ex 


MÃOS DO BEM: ACÃO SOLIDÁRIA 





As vésperas do embarque para 
participar do Miss Brasil Globo 
2021, que vai acontecer no próxi- 
mo dia 18, em Brasília - DE Alanny 
Rufino Medeiros irá realizar o pri- 
meiro, de uma série de ações so- 
lidárias, que pretende realizar na 
cidade de Santa Inês, terra natal 


da nossa bela Miss Maranhão Glo- 
bo 2021. 


O evento vai acontecer neste domingo 
(12 setembro), na Escola Antônio Santos 
Veloso, no bairro Angelim e vai beneficiar 
mais de 30 mulheres. Serão distribuídas 
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DA MISS MARANHÃO GLOBO 2021 


cestas básicas, atendimento médico na 
área de saúde, entre eles, testes rápidos 
para detecção de sífilis, HIV, Hepatite B e 
Hepatite C, que serão realizados por pro- 
fissionais da área de enfermagem, além 
de Ultrassonografia de mama e pra grá- 
vidas, sob os cuidados do renomado mé- 
dico, Dr. Rafael Mesquita, que abraçou a 
ideia de imediato. 


A Ação Solidária “Mãos do Bem” vai 
contar também, com atendimentos na 
área da beleza: Manicure, cabelo, sobran- 
celhas e vai elevar a autoestima dessas 
mulheres, que estarão nas mãos das me- 
lhores profissionais da área do embele- 
zamento da região. 
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Alanny Medeiros vai representar o Ma- 
ranhão e vai cumprir uma vasta programa- 
ção elaborada pela Coordenação Nacional 
do Concurso, que tem com coordenador 
estadual, o publicitário e apresentador 
de TV, Marcos Davi Carvalho. Com a fai- 
xa e coroa conquistada, na capital ma- 
ranhense em agosto, a mais bela mara- 
nhense do ano de 2021 vai com tudo para 
brigar pelo título de Miss Brasil. Desde já 
nossa torcida e parabéns por tão nobre 
ação e gesto de solidariedade. 


ALANNY RUFINO MEDEIROS COLOCARÁ 
SUA FAIXA E COROA DE MISS MARANHÃO 
GLOBO PARA AJUDAR PESSOAS CARENTES. 
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ABENÇOADA 
SÃO LÚIS 409 ANOS 


A programação comemorativa do aniversário de fun- 
dação da capital maranhense (08 setembro) começou 
com missa na Igreja da Sé e contou com a participação 
do Prefeito de São Luis, Eduardo Braide e sua esposa, 
Graziela Braide, secretários, assessores e foi um mo- 
mento bastante especial. 





Durante todo o dia aconteceram diversas ações, even- 
tos e contou com um público bastante otimista nessa 
retomada do cotidiano, após longo período de distan- 
ciamento social. 


O Secretário de Turismo, Saulo Santos, que passou 
o dia acompanhando os eventos, que teve como ponto 
alto, uma bela programação noturna, em frente a Prefei- 
tura, divulgou em suas redes sociais que “São Luís tem 
muito a comemorar e estamos trabalhando para tornar 
a capital maranhense uma cidade cada vez mais huma- 
na e acolhedora para que ano que vem tenhamos ainda 
muito mais a comemorar”. Nossos parabéns! 


O PREFEITO DE SÃO LUIS, EDUARDO BRAIDE E A PRIMEIRA- 
DAMA, GRAZIELA BRAIDE, PARTICIPARAM DA MISSA EM 
AÇÃO DE GRAÇAS, AO LADO DE ASSESSORES, ENTRE ENTES, 
SAULO SANTOS E SABRINA MARTINS (TURISMO —-SETUR). 


À lh 





a: E Ê TA N 4 | 
ear 4 gm RVUS - "a 4 : 


MADALENA NOBRE EXPERIMENTOU E APROVOU A NOVA LINHA DE PRODUTOS NATURA-TRO- 


PICAL SHOPPING AO LADO DA FRANQUEADA, THALITA DUARTE 
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AENTREGADO TROFÉU ANINHA MONTEIRO ESTÃ ENTRE OS MAIORES EVENTOS DE 
ALAGOAS E REÚNE UMSELETO PÚBLICO DE CONVIDADOS E HOMENAGEADOS. 


ANINHA MONTEIRO REPOSICIONA 
FEBRACCOS NO CENARIO NACIONAL 


Ao lado dos maiores nomes do colunis- 
mo social do Brasil, Aninha Monteiro, que 
reside (e agita) no belo estado de Alagoas, 
assumiu o comando da FEBRACCOS (Fede- 
ração Brasileira dos Comunicadores e Co- 
lunistas Sociais) que está vivenciando um 
momento todo especial nessa transição. 


Aninha Monteiro reorganizou o Estatu- 
to da entidade, ampliou as diretorias e deu 
espaço para que os colegas comunicado- 
res, de todos os estados, possam planejar 
e incluir suas ações regionais, dentro de 
um contexto nacional atualizado e apto 
para atender todas as novas demandas, 
com maior interação e dinamismo entre 
os colunistas, que atuam nos principais 








veículos de comunicação do país e suas 
badaladas redes sociais. 


A Nova FEBRACCOS tem uma grande 
missão pela frente, reorganizar a identidade 
e englobar as principais ações dos profis- 
sionais, que atuam em diversos segmen- 
tos, entre eles, eventos, turismo, cultura, 
moda e variedades. 


Aquino Maranhão, os principais nomes 
da comunicação, integram a FEBRACCOS, 
entre eles, Marcos Davi (Mundo Passapor- 
te), Ilze Rangel (Fofa Fest), Orquídea San- 
tos e a minha pessoa. Orgulho e gratidão 
por compartilhar essa gestão, com tão no- 
bres colegas. 


Em recente entrevista concedida ao Progra- 
ma Nobre, a empresária Thalita Duarte falou 
das novas essências, produtos, da nova cam- 
panha promocional e os diversos produtos 
disponíveis na loja Minha Terra Tem Natura, 
no Tropical Shopping - São Luis. 


Os itens de perfumaria, hidratantes, sa- 
bonetes, maquiagem e uma linha completa 
de produtos de cosméticos, higiene pessoal 
e beleza, estão com descontos incríveis, dis- 





poníveis na Loja Natura da franqueada. 


Thalita conhece como ninguém, sua linha 
completa de beleza e com suas dicas e suges- 
tões, sempre sugere as melhores tendências 
ao seu público, que fica encantado com a di- 
versidade de opções, com qualidade, credi- 
bilidade e elevação da autoestima. Assista a 
entrevista no Programa Nobre desse final de 
semana, ou através do Portal Blog: madale- 
nanobre.com.br e confira as novidades. 


ILHÕES 
E ACESSOS 


